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Apresentação 
 
O Congresso Internacional “Arca de Noé: catástrofe e redenção” tem lugar na 
Universidade de Aveiro (Portugal), nos dias 27 e 28 de setembro de 2018. 
 
Esta reunião científica vem na sequência de congressos realizados nos últimos anos: 
2015: Caim e Abel: família e conflito; 
2016: Exodus: migrações e fronteiras; 
2017: Terra prometida: mitos de salvação. 
 
Com esta iniciativa, pretende-se dar continuidade, reforçar e promover a 
investigação em áreas multidisciplinares, compreendendo a literatura, a cultura, a linguística 
e a tradução, bem como as suas relações com outros domínios científicos, literários, 
artísticos e culturais. 
 
Painéis temáticos propostos para o evento: 
. Exegeses religiosas 
. Hermenêutica e tradição 
. Mitos e estereótipos 
. Diálogos inter-religiosos 
. Intertextualidades e interartes 
. Discursos apocalíticos e salvíficos 
. Ecocrítica 
. Teorias do fim do mundo 
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Alexandre Coutinho Lopes de Brito Palma (Faculdade de Teologia / CITER, UCP, Lisboa) 
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e todos os membros da Comissão Organizadora  
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PROGRAMA 
 
27 de setembro 
 
08h30 – Receção dos participantes e entrega de documentação 
 
09h00 – Sessão de abertura (Auditório Aldónio Gomes) 
 
09h15 – Conferência inaugural (Auditório Aldónio Gomes) 
Moderação: Maria Fernanda Brasete 
Emilio Suarez de la Torre (Universitat Pompeu Fabra, Barcelona, Espanha) 
– Inmortalización y adivinación en la llamada ‘liturgia de mitra’ (PGM IV 475-
820) 
 
09h45 – Sessão plenária (Auditório Aldónio Gomes) 
Moderação: Maria Fernanda Brasete 
Alexandre Coutinho Lopes de Brito Palma (Universidade Católica Portuguesa, Faculdade 
de Teologia / CITER) – Jesus, novo Noé? Uma leitura teológica 
António Manuel Ribeiro Rebelo (CECH, Universidade de Coimbra) – Redenção 
espiritual na destruição física: de Noé ao cristianismo 
 
10h45 – Intervalo 
Nos intervalos, será passada uma apresentação intitulada “Representações da Arca de Noé 
na pintura” 
 
11h15 – 12h45 – Sessões simultâneas A 
 
MESA 1 (Auditório Aldónio Gomes) 
Moderação: António Manuel Ribeiro Rebelo 
Manuel Curado (Universidade do Minho) – Um Apocalipse Oitocentista Português: O 
Ataque do Padre Conceição Vieira aos Fenómenos Ocultos 
Marinei Almeida (UNEMAT, Brasil) – Destruição e renascimento; morte e vida: “Essas 
pré-coisas de poesia”, em Manoel de Barros 
José Cândido de Oliveira Martins (Univ. Católica Portuguesa / CEFH) – Poesia de Ana 
Luísa Amaral: entre o apocalipse e a esperança 
 
MESA 2 (sala 2.5.9) 
Moderação: Alexandre Coutinho Lopes de Brito Palma 
Virgínia Boechat (AgroParisTech, Institut de Sciences et Industries du Vivant et de 
l’Environnement) – As anti-Arcas de Noé da colonização: o Diário da 
Navegação de Pero Lopes de Sousa 
 
 
12 
Paula Almeida Mendes (Faculdade de Letras da Universidade do Porto / CITCEM) – Em 
busca de novas Arcas de Noé: arrependimento e redenção à luz da hagiografia e 
da biografia devota na Península Ibérica (séculos XVII-XVIII) 
 
MESA 3 (sala 2.5.8) 
Moderação: Elisabeth Battista 
Ignacio Roldán Martínez (Universidad Internacional de la Rioja, UNIR, Espanha) – El 
jardín: destrucción y resurrección en la literatura paraguaya 
Juan Carlos Busto Cortina (Universidad de Oviedo, Espanha) – Hadizes sobre Nuh (Noé) 
y tradiciones escatológicas en textos aljamiado-moriscos: las Historias de 
profetas y las obras parenéticas 
Mohanad Amer Kadhim Al-Ojaimi (Universidad de Oviedo, Espanha) – Señales del Fin 
del Mundo (cAlamāt as-sāca) reinterpretadas por el islam popular actual 
 
14h30 – 16h30 – Sessões simultâneas B 
 
MESA 4 (Auditório Aldónio Gomes) 
Moderação: Carlos Morais 
Maria de Fátima Sousa e Silva (FLUC / CECH, Universidade de Coimbra) – ‘Penélope, 
símbolo de catástrofe e de salvação’ 
María Cecilia Colombani (Universidad de Morón / UBACyT, Universidad Nacional de 
Mar del Plata, Argentina) – El mito del diluvio en la lógica del premio y el castigo: 
fiesta punitiva, sufrimiento y memoria. El caso de Deucalión 
Delfim Leão (FLUC / CECH, Universidade de Coimbra) – Náufragos em busca de porto 
seguro: o episódio de Licas e de Crotona no Satyricon de Petrónio 
 
MESA 5 (sala 2.5.9) 
Moderação: Virgínia Boechat 
Rosário Santana (Instituto Politécnico da Guarda) & Helena Santana (Universidade de 
Aveiro) – Afigurações do sagrado e do profano na obra de João Pedro Oliveira 
a partir do Livro do Apocalipse e da poesia de Antero de Quental 
Zhihua Hu & Maria Teresa Roberto (CLLC, Universidade de Aveiro) – Um Estudo sobre 
a Tradução Portuguesa da Obra “As Rãs” de Mo Yan, sob a Perspetiva da 
Ecocrítica 
Alonso de Souza Gonçalves (UMESP, Universidade Metodista de São Paulo, Brasil) – O 
diálogo inter-religioso e direitos humanos 
 
MESA 6 (sala 2.5.8) 
Moderação: Ana Maria Ramalheira 
Mireya Fernández Merino (Universidad Internacional de la Rioja, UNIR) – De la Eva 
bíblica a la salvaje enajenada: mito y prejuicio en Jane Eyre y Wide Sargasso Sea 
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Tiago Ferreira da Silva (Universidade de Brasília) – Ironia, ganância e história dos 
tempos bíblicos aos modernos – uma leitura de “Na arca”, de Machado de Assis 
Maria do Carmo Pinheiro & Silva Cardoso Mendes (Universidade do Minho) – O Ano 
do Dilúvio, de Margaret Atwood: a humanidade numa perspetiva ecocrítica 
Risonelha de Sousa Lins (IFPB/UERN) & Rosangela Vieira Freire (IFPB) – A Bíblia e a 
composição estética deOs Vendilhões do Templo, de Moacyr Scliar: um diálogo 
possível 
 
16h30 – Intervalo 
 
17h15 – Visita à exposição (Biblioteca da Universidade de Aveiro) 
Exposição “Aquilino Ribeiro: palavras sobre telas” 
 
17h30 – Apresentação de livros (Biblioteca da Universidade de Aveiro) 
Apresentação das publicações “Exodus: Conto e Recontos” e “O Conto: o cânone e as 
margens” 
 
17h45 – Conferência plenária (Biblioteca da Universidade de Aveiro) 
Moderação: Luiz Gonzaga Marchezan 
António Manuel Ferreira (Universidade de Aveiro) – De Noé a Não É: quatro escritores 
portugueses 
  
20h00 – Jantar do Congresso 
 
  
 
 
 
 
28 de setembro 
 
09h15 – Sessão plenária (Auditório Aldónio Gomes) 
Moderação: Maria Hermínia Amado Laurel 
Maria Cristina Pimentel (FLUL, Universidade de Lisboa) – Ascensão e queda de Élio 
Sejano: modos de dizer a catástrofe nos Annales de Tácito 
María Teresa Santa María Fernández (UNIR, Universidad Internacional de La Rioja, 
Espanha) – Agua y fuego: destrucción y resurrección en el teatro del exilio 
Vera Maquêa (UNEMAT, Brasil) – As aventuras de Noé: entre humano e animal 
 
10h45 – Intervalo 
 
 
 
11h15 – 12h45 – Sessões simultâneas C 
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MESA 7 (Auditório Aldónio Gomes) 
Moderação: Maria Cristina Pimentel 
Maria José Ferreira Lopes (Universidade Católica Portuguesa – Faculdade de Filosofia e 
Ciências Sociais do Centro Regional de Braga; CEFH – Centro de Estudos 
Filosóficos e Humanísticos) – Viuus per ora uirum, mas também per faciles 
buxos: sobreviver ao dilúvio do esquecimento segundo Marcial 
Ana Paula Pinto (Universidade Católica Portuguesa – Centro Regional de Braga, 
Faculdade de Filosofia da Universidade Católica Portuguesa, Centro de Estudos 
Filosóficos e Humanísticos) – “O Recado do Morro”: profecia e redenção 
Elisabeth Battista (PPGEL/ UNEMAT, Brasil) – “Catástrofe” anunciada: os últimos 
dias de um regime opressor e os exilados políticos portugueses no Brasil 
 
MESA 8 (sala 2.5.9) 
Moderação: João de Mancelos 
Claudiomar Pedro da Silva (UNEMAT-PPGEL) – Catástrofe iminente: uma análise de A 
mulher sem pecado, de Nelson Rodrigues 
Natalia Luiza Carneiro Lopes Acioly & Francisco Acioly de Lucena Neto (Universidade 
de Varsóvia) – Mundo apocalíptico: Daniel Paul Schreber 
Taisir Mahmudo Karim & Ana Maria di Renzo (UNEMAT, Brasil) – Um atlas 
(re)desenhado pelo acontecimento de nomeação Mato Grosso e seus municípios 
a construção de uma arca 
 
MESA 9 (sala 2.5.8) 
Moderação: María Teresa Santa María Fernández 
Maria Fernanda Brasete (Universidade de Aveiro) – O tema da “salvação” na Alceste, 
de Eurípides 
Núria Llagüerri Pubill (Universidad de Valencia, España) – Alcestis vs. Deyanira: la 
servidumbre ante la redención o destrucción del oikos. 
Andrea Navarro Noguera (Universidad de Valencia, España) – La hipotética salvación 
de de Ifigenia enIfigenia en Áulide, de Eurípides 
 
14h30 – 16h30 – Sessões simultâneas D 
 
MESA 10 (Auditório Aldónio Gomes) 
Moderação: Vera Maquêa 
Luiz Gonzaga Marchezan (UNESP Araraquara, Brasil) – Afinidades efetivas entre o 
bíblico e Caderno de um ausente, romance de João Anzanello Carrascoza 
Erik Van Achter (KULeuven / CLP, Coimbra) – Northrop Frye’s Deluge 
João de Mancelos (Universidade da Beira Interior) – “Tem calma, pá! O barco é 
grande!”: A reinvenção do dilúvio em 2012, de Roland Emmerich 
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MESA 11 (sala 2.5.9) 
Moderação: Rosa Lídia Coimbra 
Suzana Chwarts (Universidade de São Paulo, USP) – As Águas e o Seco: Cosmogonia e 
Salvação 
Carlos Morais (Universidade de Aveiro) – O corvo e a pomba da Arca de 
Noé: interpretação alegórica e moral, pelo Padre Alexandre Gusmão 
João Cesário Leonel Ferreira (Universidade Presbiteriana Mackenzie, SP, Brasil) – A 
Arca de Noé em bíblias de estudo brasileiras: recepção e formação de leitores 
 
MESA 12 (sala 2.5.8) 
Moderação: Ana Maria Ramalheira 
Maria do Céu Fialho (Universidade de Coimbra) – Entre o altar do sacrifício e o perfume 
da salvação: árvores, companheiras de homens 
Rogério Paulo Madeira (Universidade de Coimbra) – Diálogos sobre a catástrofe: 
memória e pós-memória da I Guerra Mundial na obra O meu século, de Günter 
Grass 
Maria de Fátima Gil (Universidade de Coimbra) – Stefan Zweig: O Mundo de Ontem no 
Mundo de Hoje 
Kim Amaral Bueno (Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-
grandense – IFSul) – O itinerário catastrófico de Um homem: Klaus Klump 
 
MESA 13 (sala 2.5.7) 
Moderação: Erik Van Achter 
Sandra Isabel Cunha de Sousa (Universidade do Minho) – Inventar uma outra 
eternidade: leituras de Pentesileia em Vasco Graça Moura e Hélia Correia 
Luís Pimenta Lopes (CEH, Universidade do Minho) – Os que sucumbem e os que se 
salvam: aproximações ao Holocausto em Alves Redol 
Rosangela Vieira Freire (IFPB) & Risonelha de Sousa Lins (IFPB/UERN) – Diálogos 
bíblico-icônicos emInformação ao Crucificado, de Carlos Heitor Cony: uma 
possibilidade de leitura 
Rodrigo Viriato Ramos Calisto (Universidade de Aveiro) e David Kenneth Callahan 
(Universidade de Aveiro) – Eucatastrophe and Redemption in J. R. R. 
Tolkien’s The Silmarillion 
 
16h30 – Intervalo 
 
17h00 – Conferência de encerramento (Auditório Aldónio Gomes) 
Moderação: António Manuel Ferreira 
Hans Ausloos (Université Catholique de Louvain, Bélgica) – “But Noah found favor in 
the sight of YHWH” (Genesis 6,8). The Biblical Noah in context 
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Alexandre Palma 
Universidade Católica Portuguesa, Faculdade de Teologia / Instituto de Estudos de 
Religião (IER) / Centro de Investigação em Teologia e Estudos de Religião (CITER) 
 
 
Jesus, novo Noé?  
Uma leitura teológica 
 
 
Palavras-chave: Jesus, Cristologia, Noé, Dilúvio, Baptismo,  Tipologia. 
 
O cristianismo desde a sua origem se viu numa complexa relação de continuidade e 
descontinuidade face ao judaísmo onde nasceu e em que, inicialmente, se desenvolveu. Essa 
singular situação fê-lo desenvolver uma leitura tipológica do novo (Jesus de Nazaré, na forma 
como veio a ser acreditado no movimento cristão) à luz do antigo (a tradição bíblica e 
hebraica donde proveio). Esse dispositivo hermenêutico foi intensamente desenvolvido pela 
teologia cristã e está já bem patente nas suas fontes neotestamentárias. Assim, nela se 
exploram releituras da figura de Jesus de Nazaré à luz dos grandes da história bíblica – por 
exemplo, como «novo Adão» (cf. Rm 5, 12-20; 1Cor 15, 22), «novo Moisés» (cf. Mt 5-7) ou 
«filho de David» (cf. Mt 1, 1-17; Mc 10, 46-52). 
Perante este enquadramento geral, perguntamo-nos se tal releitura cristológica 
também se desenvolve em torno da figura de Noé. Se, por um lado, seria expectável que tal 
se verificasse, por outro essa associação, no mínimo, parece nunca ter conhecido um 
desenvolvimento significativo. Exploramos, pois, esta questão, procurando evidenciar as 
possibilidades bíblicas e teológicas para a interpretação de Jesus como «novo Noé» (a partir 
de uma possível associação entre dilúvio e baptismo). 
 
 
Nota curricular: 
Teólogo, padre e professor. Iniciou estudos em teologia na Universidade Católica Portuguesa e doutorou-se 
em pela Pontifícia Universidade Gregoriana (2013). É professor auxiliar na Universidade Católica e investigador 
do Centro de Investigação em Teologia e Estudos de Religião (CITER). É ainda membro da European Society for 
Catholic Theology, da redacção da revista Communio e do «Seminário de jovens cientistas» da Academia das Ciências 
de Lisboa. 
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Alonso de Souza Gonçalves 
UMESP, Universidade Metodista de São Paulo, Brasil 
 
 
O diálogo inter-religioso  
e direitos humanos 
 
 
Palavras-chave: Religiões, diálogo inter-religioso, direitos humanos, América Latina.  
 
A proposta desta comunicação se dá em torno da temática Diálogo Inter-religioso e 
Direitos Humanos. Tendo como ponto de partida a compreensão de diálogo em autores como 
Paulo Freire e Kwok Pui-Lan, procuramos nas religiões pontos de diálogo, uma vez que elas 
nutrem um bem viver, ou seja, há em suas matrizes elementos que tratam da dignidade do 
ser humano e suas relações com o sagrado, com outros semelhantes e com a natureza. Agora 
as condições para que essas religiões dialoguem e tratem de temas comuns, não passa, 
necessariamente, pelo aspecto dogmático ou doutrinário das religiões. Aqui entendemos que 
a temática dos Direitos Humanos possa ser um elemento de diálogo e práxis. Com isso, a 
nossa preocupação se dá com o contexto latino-americano, ou os problemas concretos que 
marcam a trajetória da América Latina, como a luta por direitos. 
 
 
Nota curricular:  
Doutorando em Ciências da Religião – Universidade Metodista de São Paulo (UMESP); Bolsista FAPESP 
(Processo n.º 2017/09589-8); Currículo Lattes: <http://lattes.cnpq.br/1066881650609101>. 
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Ana Paula Pinto 
CEFH, Faculdade de Filosofia da Universidade Católica Portuguesa (Centro Regional de Braga) 
 
 
“O Recado do Morro”: 
profecia e redenção 
 
 
Palavras-chave: Intertextualidade, Guimarães Rosa, profecia, tradição literária greco-latina 
e bíblica. 
 
Inscrita no referente espacial da paisagem sertaneja, a narrativa ficcional de “O 
Recado do Morro”, de João Guimarães Rosa, fundamenta a sua articulação diegética no 
mitema nuclear da viagem.  
A partir da circunstância concreta de uma deslocação, num indefenido “julho-
agosto” (11), de uma comitiva de cinco homens (o guia pedestre Pedro Orósio, três patrões, 
seo Alquiste, Frei Sinfrão, e seo Jujuca do Açude, e o cavaleiro Ivo da Tia Merência), desde 
os “fundos do município”, em Cordisburgo, pelas coordenadas agrestes do sertão, o mote 
da travessia oferecerá pretexto para se poetar a íntima itinerância do homem pela cartografia 
mágica do retorno a si mesmo. Filtrado pelo ângulo subjectivíssimo da perspectivação 
narrativa, sobressairá neste enquadramento expressivo, pela intensidade da sua mensagem 
profética, a instância sobrenatural da voz do Morro das Garças; transmitida por uma galeria 
muito ampla de outros actantes dramáticos, numa sequência simbólica de sete ecos 
distorcivos, a ela cabe preparar projectivamente os momentos de progressão da intriga, e 
enunciar obliquamente os sinais do castigo e da redenção do herói. 
A fundamentação simbólica do conto instaura-se sobre uma complexa rede de 
referências intertextuais, onde podem reconhecer-se muito ecos das tradições literárias greco-
latina e bíblica. É, pois, a hermenêutica desses ecos poéticos que nos propomos fazer com 
esta comunicação. 
 
 
Nota curricular: 
Com licenciatura em Humanidades (1989) e Doutoramento (2007) em Literatura Grega, é Professora Auxiliar 
da UCP (CRBraga), onde lecciona desde 1990. É membro integrado do Centro de Estudos Filosóficos e 
Humanísticos (CEFH), e membro da redacção da Revista Portuguesa de Humanidades, da FFCS. Tem privilegiado 
na investigação temas de Língua e Literatura Grega e Latina, Cultura, Religião e Mitologia Clássicas, e sua 
recepção na Literatura Portuguesa. Tem participado como conferencista e organizado vários encontros 
científicos internacionais sobre a pervivência de temas e autores da Antiguidade, e publicado vários textos daí 
resultantes 
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Andrea Navarro Noguera 
Universidad de Valencia. España 
 
 
La hipotética salvación de Ifigenia en 
Ifigenia en Áulide de Eurípides 
 
 
Palabras clave: Tragedia, Eurípides, Esquilo, Ifigenia, sacrifício. 
 
En el final de Ifigenia en Áulide, obra euripidea representada post mortem en el 409 a.C, 
solo Clitemnestra duda de la sustitución del cuerpo de su hija por una cierva. Acudieron 
engañadas a una boda con Aquiles, un dolo que culmina con el sacrificio de la joven a Ártemis 
y que justifica en gran medida la transformación de una madre ejemplar en una mujer adúltera 
y asesina. El dramaturgo toma la versión del mito correspondiente a un poema épico, los 
Kypria, en el que el sacrificio de Ifigenia habría resultado de la imposibilidad del ejército de 
navegar hacia Troya a causa de tempestades marítimas provocadas por la ira de Ártemis, una 
ira causada por la hybris de Agamenón que culmina con el sacrificio de su hija como condición 
sine qua non para proseguir en la campaña militar. En el momento decisivo del sacrificio, la 
diosa sustituye a la joven por una corza. Nos proponemos hacer un análisis sobre el mito de 
salvación de Ifigenia en una obra en particular, Ifigenia en Aúlide, pero trataremos de hacer un 
análisis comparativo y paralelo en dos obras precedentes, el Agamenón de Esquilo y la Ifigenia 
entre los tauros de Eurípides. 
 
 
CV: 
Graduada en Filología Clásica en la Universidad de Valencia (2013), Master en Investigación en Cultures i llengües 
de la Antiguitat de la Universidad de Barcelona, Becaria de Investigación en el Dpto. de Filología Clásica de la 
Universidad de Valencia. Realiza su Tesis Doctoral en régimen de cotutela entre la Universidad de Valencia y 
la Universität Freiburg. Miembro del GRATUV (Grup de Recerca i Acción Teatral de la Universitat de 
València). Responsable de la organización del Foro GRATUV de jóvenes Investigadores. 
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António Manuel Ferreira 
DLC/CLLC, Universidade de Aveiro 
 
 
De Noé a Não É: 
quatro escritores portugueses 
 
 
Palavras-chave: Palavras-chave: Noé, intertexto bíblico, literatura portuguesa. 
 
A história de Noé faz parte de muitas manifestações culturais, desde a pintura ao cinema, 
não esquecendo a música e a literatura. No domínio da literatura portuguesa, pretendo 
destacar três autores: Aquilino Ribeiro, Miguel Torga e Ana Margarida de Carvalho. Trata-se 
de três escritores esteticamente muito diferenciados, mas que demonstram um entendimento 
similar do labor literário, alicerçado no rigor vocabular e em enquadramentos culturais que, 
não raras vezes, rendibilizam a simbologia dos mitos. Recriando a figura de Noé, os três 
escritores também assinalam as caraterísticas de uma cosmovisão muito personalizada. 
 
  
Nota curricular: 
António Manuel Ferreira é professor de Literatura e Língua Portuguesas na Universidade de Aveiro. Organizou 
a edição das Obras Completas de Branquinho da Fonseca, publicadas pela Imprensa Nacional-Casa da Moeda 
em 2010, em defluência da sua tese de doutoramento, igualmente editada pela Imprensa Nacional, em 2004: 
Arte Maior: Os Contos de Branquinho da Fonseca. Fundou e dirige a revista Forma Breve. Em 2012, publicou 
o livro de ensaios Sinais de Cinza: Estudos de Literatura (Guimarães: Opera Omnia). 
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António Manuel Ribeiro Rebelo 
CECH/Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra 
 
 
Redenção espiritual pela aniquilação física:  
reflexos cristãos e medievais 
 
 
Palavras-chave: Cristianismo, Idade Média, redenção, aniquilação, monaquismo, ascese. 
 
O episódio da Arca de Noé estabelece uma aliança entre Deus e os homens, que estes 
facilmente deixam de respeitar na História Bíblica. A frágil natureza humana levará Deus a 
enviar o Seu próprio filho para redenção da Humanidade. Com Ele, é iniciada uma nova 
aliança, um novo “testamentum”. O físico passa a subordinar-se ao espiritual. A vida no 
mundo material deixa de ter sentido para aqueles que a perspectivam numa dimensão 
espiritual, a do amor, por oposição à natureza humana, frágil na observância desse amor, 
dessa aliança. 
Os primeiros cristãos marcam pela vitória do amor sobre a violência, preferem a 
destruição física à derrota espiritual. Num reino, que não é o deste mundo, a luta deixa de 
ser pela sobrevivência física e dá a primazia à sobrevivência espiritual. A linguagem reflecte 
esta dicotomia, como nos mostra, por ex. S. Paulo. 
Esta atitude irá influenciar a espiritualidade até ao final da Idade Média. Dos monges 
e ascetas, passamos aos monges-cavaleiros. Para os Templários e cavaleiros da Ordem de 
Cristo, seus sucessores, que a derrota pode transformar se em vitória e a aniquilação 
facilmente se converte em redenção. 
 
  
Nota curricular: 
Professor Associado da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra e investigador do Centro de Estudos 
Clássicos e Humanísticos, é Doutorado em Literatura Latina Medieval. Participou em vários colóquios, 
congressos, grupos de trabalho, em Portugal e no estrangeiro. Tem realizado a sua investigação em vários 
âmbitos científicos, designadamente Estudos Literários, Línguas e Literaturas Clássicas, Literatura Latina 
Medieval, Retórica, Didáctica das Línguas Clássicas, Tecnologias Educativas. Participou em vários projectos 
científicos, tendo coordenado alguns deles. 
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DLC/CLLC, Universidade de Aveiro 
 
 
O corvo e a pomba da Arca de Noé: 
interpretação alegórica e moral, pelo Padre Alexandre Gusmão 
 
 
Palavras-chave: Alexandre de Gusmão, Arca de Noé, Génesis, pomba, corvo. 
 
Figura cimeira dos jesuítas do Brasil, na segunda metade do século XVII e no 
primeiro quartel do século XVIII, Alexandre de Gusmão (Lisboa, 1629 – Baía, 1724) foi 
fundador e reitor do Seminário de Belém da Cachoeira (Baía), onde estudaram homens 
ilustres, como o afilhado e homónimo, Alexandre de Gusmão (1695-1753), que viria a ser 
secretário de D. João V, e Bartolomeu Lourenço de Gusmão (1685-1724), o inventor da 
passarola. Mercê dos princípios pedagógicos que advogava nos seus livros e praticava no 
Seminário de Belém da Cachoeira, foi considerado o primeiro pedagogo do Brasil, tendo 
morrido com a fama de santo. Entre os treze livros que escreveu (sermões e textos 
catequéticos e pedagógicos) conta-se O corvo e a pomba da Arca de Noé (Lisboa, 1734), uma 
publicação póstuma, dividida em duas partes, que apresenta uma exegese de Génesis 8, no 
sentido alegórico (I parte, com 17 capítulos) e moral (II parte, com 13 capítulos). Analisando 
os diferentes significados atribuídos às duas aves da Arca de Noé, Alexandre de Gusmão 
escreveu um tratado, considerado por Fr. António do Sacramento, que assina a licença do 
Paço, como “o mais util para melhor nos instruir nos caminhos da verdade, e naquelles 
Sagrados costumes, que desta vida caduca nos levaõ à Bemaventurança eterna”. 
 
  
Nota curricular: 
Carlos Manuel Ferreira Morais é doutor em Literatura pela Universidade de Aveiro, na especialidade de 
Literatura Grega, com a tese "O Trímetro Sofocliano: variações sobre um esquema", publicada em 2010 
(Lisboa, FCT/FCG). É Professor do Departamento de Línguas e Culturas da Universidade de Aveiro, tendo 
desenvolvido a sua principal investigação em literatura grega e na receção do teatro clássico. Neste domínio, 
publicou: Máscaras Portuguesas de Antígona (Aveiro, 2001), Antígona. A eterna sedução da filha de Édipo, com Andrés 
Pociña, Aurora López e Maria de Fátima Silva (Coimbra 2015), Portrayals of Antigone in Portugal: 20th and 21st 
Century Rewritings of the Antigone Myth, com Lorna Hardwick e Maria de Fátima Silva (Leiden, 2017), bem como 
vários estudos, em livros e revistas internacionais, sobre o mito de Antígona nas literaturas portuguesa, 
espanhola e argentina.  
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UNEMAT-PPGEL, Brasil 
 
 
Catástrofe iminente: uma análise de 
A mulher sem pecado, de Nelson Rodrigues 
 
 
Palavras-chave: Moderna dramaturgia brasileira, Nelson Rodrigues, A mulher sem pecado. 
Teatro e catástrofe. 
 
Pretende-se, nesta comunicação, apresentar uma análise das representações do 
mundo ficcional proposto no texto cênico A mulher sem pecado (1941), de Nelson 
Rodrigues e como o protagonista Olegário atua na composição do universo dramático. O 
ciúme e a desconfiança obsessiva quanto a fidelidade da esposa Lídia são elementos que 
culminam em traição, ação que marca a destruição do mundo ficcional do esposo, repleto de 
significações, de uma realidade própria que o constitui como peculiar. 
 
 
Nota curricular: 
Claudimar Pedro da Silva é doutorando em Estudos Literários, Mestre em Estudos Literários, Especialista em 
Língua e Discurso e Licenciado em Letras, ambos, pela Universidade do Estado de Mato Grosso. Atualmente 
é Professor da Secretaria Estadual de Educação de Mato Grosso-Brasil, em Tangará da Serra. Tem experiência 
na área de Letras, com ênfase em Literatura, Língua Portuguesa e Pesquisa. 
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Delfim F. Leão 
CECH, Universidade Coimbra 
 
 
Náufragos em busca de porto seguro: 
o episódio de Licas e de Crotona no Satyricon de Petrónio 
 
 
Palavras-chave: Satyricon, Petrónio, catástrofe, naufrágio, redenção, Crotona. 
 
Desejosos de escaparem ao ambiente opressivo da Graeca urbs, que domina a parte 
inicial do Satyricon de Petrónio, os jovens Encólpio e Gíton decidem aceitar o convite de 
Eumolpo para embarcar num navio que se preparava para zarpar e foi apenas a bordo que 
compreenderam que a navio pertencia a Licas, de quem andavam precisamente a fugir. Desta 
forma, o microcosmos de laços e relações que se organiza à volta desta personagem e do seu 
poder em alto mar, faz com que o barco de Licas funcione como um universo autocrático, 
com regras e lógicas próprias, as quais se verão revertidas pela experiência do naufrágio, que 
causará a morte ao poderoso Licas e abrirá — ao velho poeta Eumolpo e em especial aos 
jovens aventureiros que o acompanham — uma via nova de salvação, ao abrigo da existência 
fictícia que recriarão na cidade de Crotona. Com este estudo, pretende-se analisar a forma 
como a experiência de quase-morte do naufrágio vai inspirar uma reconfiguração da natureza 
dos anti-heróis, que é também uma oportunidade de redenção e de reinvenção pessoais, mas 
que acabará por precipitar nova catástrofe e de novo a busca de uma saída salvadora. 
 
 
Nota curricular: 
Delfim F. Leão é Professor Catedrático do Instituto de Estudos Clássicos e investigador do Centro de Estudos 
Clássicos e Humanísticos da Universidade de Coimbra. A sua investigação tem incidido em particular sobre a 
história antiga, o direito grego, a teoria política na Antiguidade Clássica, a pragmática teatral e o romance latino. 
Tem também um grande interesse na área das Humanidades digitais. 
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Elisabeth Battista 
PPGEL, UNEMAT, Brasil 
 
 
“Catástrofe” anunciada: os últimos dias de um regime opressor  
e os exilados políticos portugueses no brasil 
 
 
Palavras-chave: Exilados portugueses; jornalismo; Portugal Democrático; Os últimos dias do 
fascismo português; Maria Archer. 
 
Ao aprofundar a análise dos núcleos fundamentais de interesse apreensíveis nas 
colaborações dos intelectuais portugueses que viviam em situação de exilados políticos no 
Brasil, no período de 1955 a 1977, anotamos que Maria Archer, jornalista portuguesa, se 
destaca como articulista no Jornal O Estado de São Paulo e o periódico de resistência Portugal 
Democrático. Nos referidos períodos, procuramos entender o gesto político de as mulheres 
assumirem papel ativo no mercado da produção criativa, tanto ficcional quanto jornalística, 
na Literatura de Língua Portuguesa, num tempo em que o regime vigente em Portugal, entre 
outras coisas, condenava o trabalho da mulher fora de casa.  Assim, procuraremos desenhar 
melhor a trajetória da sua atuação, situando-a historicamente no contexto de intenso 
engajamento politico, social e cultural no exílio em terras brasileiras, sobretudo no contexto 
da publicação do livro Os últimos dias do fascismo português, em 1959.  
 
 
Nota curricular: 
Elisabeth Battista é Docente e Investigadora com a pesquisa de Pós-doutoramento Sênior no Departamento 
de Línguas e Culturas da Universidade de Aveiro, sob a supervisão da Professora Maria Fernanda Brasere, em 
andamento. Exerceu a função Diretora da Faculdade de Educação e Linguagem- FACEL, Campus 
Universitário Jane Vanini – Cáceres, da Universidade do Estado de Mato Grosso (2015-2018) - UNEMAT. 
Atua no Programa de Pós–graduação, Mestrado e Doutorado em Estudos Literários PPGEL.  É autora do 
livro, MARIA ARCHER - O legado de uma escritora viajante, lançado pela editora Colibri, Lisboa. Possui dois 
livros organizados; 24 capítulos de livros, 1 artigos publicados em periódicos; Pós-Doutorado na Universidade 
de Lisboa (2011-2012), com Organização do Acervo Literário de Maria Archer, no Centro de Estudos 
Comparatistas, da Faculdade de Letras, da Universidade de Lisboa.  
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Emilio Suárez de la Torre 
Universitat Pompeu Fabra, Barcelona 
 
 
Inmortalización y adivinación en la llamada  
‘liturgia de Mitra’ (PGM IV 475-820)” 
 
 
Palavras-chave: Papiros mágicos, adivinación, magia, religión. 
 
Observaciones sobre la forma y el contenido del texto conocido como “liturgia de 
Mitra” (incluido en el “Gran Papiro del Louvre”, dentro del grupo tebano) con especial 
atención a la concepción del contacto con la divinidad, de la función de la adivinación y del 
poder de los procedimientos mágicos. Asimismo se incluirán observaciones sobre la 
interculturalidad y la fusión de elementos diversos que se desprende de este sorprendente 
texto, con algunas notas sobre su léxico. 
 
 
CV: 
Catedrático de Filología Griega de la Universidad Pompeu Fabra (Barcelona). Estudioso de la literatura y la 
religión griegas, en los últimos años ha centrado su investigación en los Papiros Mágicos Griegos. En la 
actualidad dirige el proyecto de investigación Individuo, divinidades y sociedad en los Papiros Mágicos Griegos y documentos 
afines, subvencionado por el MINECO. 
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Erik van Achter 
KU Leuven, Flandres Bélgica / CLP Coimbra, Portugal 
 
 
Northrop Frye’s Deluge 
 
 
Keywords: Northrop Frye, Noah’s ark, Deluge, re-negociation, re-escripture, novel-
romance. 
 
Shipwreck and deluge are the typical images underscoring the very essence of a crisis, 
whereas the ark is a handy metaphor for salvation. However this living together in a small 
space comes at a cost. These are probably the main reasons why the biblical tale of Noah’s 
ark has been used in so many novels at the end of the twentieth century: the end of times 
and a possible salvation from the (post)modern evils. In the present contribution two novels 
are under scrutiny: Boating for Beginners by Jeanette Winterson and A History of the World in 10 
½ chapters ( Julian Barnes). In both, Noah’s ark constitutes an important inter-text, so much 
so that it is even possible to talk about a re-opening or a re-negotiation of the original biblical 
story. In Winterson novel Northrop Frye passes by, to be seen as a symbolical gesture that 
the biblical tale is to be read as “ romance” and modern re-scripture as “ novel”. Relying on 
the difference in mode between tale and story, the differences in writing mode between the 
original biblical text and the two modern variants will be studied taking into account the 
workings of de-familiarization. 
 
 
Nota curricular: 
Erik van Achter é professor associado na Faculdade de Engenharia Aplicada, KULeuven (Flandres, Bélgica). 
Doutorou-se em Literatura Portuguesa pela Universidade de Utrecht. Recentemente completou sua pesquisa 
de pós-doutoramento na Brown University (EUA), estudando o gênero ciclo de contos. É colaborador regular 
de Forma Breve (Universidade de Aveiro). 
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Université Catholique de Louvain, Faculté de Théologie / Institut de recherche RSCS 
 
 
“But Noah found favor in the sight of YHWH” (Genesis 6,8).  
The Biblical Noah in context 
 
 
Keywords: Noah, flood, Genesis 6–9, Ancient Near Eastern literature, reception history. 
 
The Biblical Flood narrative is part of Israel’s so-called primeval history as narrated 
in the book of Genesis (Gen 6–9). However, this story about Noah, a human hero and his 
family, who are saved by God from a devastating flood – sent by the deity itself – in order 
to be the father of a new era, has not been invented by the Biblical authors themselves. 
Undoubtedly, they have been inspired by much older texts such as the Mesopotamian 
Atrahasis or Gilgamesh epics. In its turn, however, the Biblical Noah narrative has again 
given rise to many interpretations, both in Jewish and in Christian literature.  
This paper will demonstrate that an adequate understanding of the Biblical narrative 
should take its literary and historical context into account. In addition to that, it aims at 
accentuating how Noah has become an important and influential theological motif. And 
finally, it will illustrate how a fundamentalist reading of the text makes some people claim to 
have found remnants of Noah’s ark... 
 
 
CV: 
Hans Ausloos (PhD/STD) is research professor at the Faculty of Theology of the Université Catholique de Louvain 
and Chercheur qualifié of the F.R.S.-FNRS (Belgium). He is member of the Académie royale des Sciences, des Letters et 
des Beaux-Arts de Belgique (Le Collège des Alumni), Director of the Research group Septuagint Studies and Textual 
Criticism and Editor-in-chief of Old Testament Studies (Leiden – Boston: Brill). He has extensively published on 
different aspects of Old Testament exegesis and textual criticism. 
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Universidad Internacional de la Rioja (UNIR) 
 
 
El jardín: destrucción y resurrección 
en la literatura paraguaya 
 
 
Palabras clave: Teresa Lamas, literatura paraguaya, guerra, destrucción, resurrección, 
espacio idealizado. 
 
Tras la Guerra del Paraguay (1864-1870), de la que el país salió devastado, comienza 
en la literatura paraguaya una corriente idealizadora de la que el relato “De aquel viejo dolor” 
(La casa y su sombra, de Teresa Lamas, 1955), es una de sus últimas y mejores muestras. Trata 
de las residentas, mujeres obligadas a seguir a las tropas paraguayas tras la caída de Asunción. 
En este auténtico éxodo, muchas de ellas, acompañadas de ancianos y de niños, perdieron la 
vida. En el relato, la voz narrativa recrea el obligado abandono de la casona familiar, ante la 
cercanía de las tropas aliadas: Nicasia, doncella entonces, recoge por última vez una rosa y, 
en vez de colocarla en sus cabellos, la guarda junto a su corazón. Siguen tiempos de 
peregrinaje y muerte por los desiertos de la patria. Terminada la contienda, las sobrevivientes 
regresan y encuentran derruido el caserón y desaparecido el jardín; solo queda un naranjal, 
que les va a brindar refugio y alimento. Poco a poco empieza la reconstrucción. Cuando se 
vuelven a alzar los muros y renace el jardín, Nicasia ve pasar a un joven a caballo y, por vez 
primera desde el éxodo obligado, coloca rosas sobre su cabellera. Es fácil reconocer en este 
escueto argumento que los momentos narrados son, fundamentalmente, dos: la catástrofe, 
pues como tal se vive el abandono obligado y el peregrinar por un espacio inhóspito y 
desértico; el regreso y la reconstrucción. Esta es la razón de que el relato se pueda interpretar 
como el de la devastación y la resurrección de dos espacios: el doméstico y el del país, que la 
voz narrativa contempla con una mirada claramente idealizadora, gracias a un admirable 
juego narratológico de voces, espacios y tiempos.  
  
 
CV:  
Ignacio Roldán Martínez, doctor por la Universidad de Navarra y profesor en la Universidad Internacional de 
La Rioja (UNIR), forma parte del grupo de investigación “Dios en la literatura contemporánea”. Investiga, 
además, sobre Literatura paraguaya y sobre la identidad en relación con el espacio narrativo. Sus publicaciones 
se centran en estos dos ejes principales de su investigación  
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“Tem calma, pá! O barco é grande!” 
A reinvenção do dilúvio em 2012, de Roland Emmerich 
 
 
Palavras-chave: Noé, adaptação cinematográfica, intertextualidade, 2012, Roland 
Emmerich. 
 
Realizado por Roland Emmerich, 2012 constitui um filme-catástrofe, subgénero do 
cinema de ação que teve o seu esplendor nos anos setenta. O argumento, seguindo o 
paradigma de Syd Field, é linear: o núcleo do planeta aqueceu, os terramotos ameaçam a 
Humanidade e as águas oceânicas subiram. Para sobreviver ao dilúvio e à extinção em massa 
de pessoas, fauna e flora, os cientistas constroem arcas gigantescas. Nesta comunicação, o 
meu objetivo é analisar como o mito escatológico de Noé surge simultaneamente aproveitado 
e subvertido neste filme de culto - tão mau que chega a ser bom. Para tanto, recorro à teoria 
da adaptação cinematográfica, à transposição intersemiótica e à intertextualidade e ao sentido 
de humor. 
 
 
Nota curricular: 
João de Mancelos é doutorado em Literatura Norte-americana, detém um pós-doutoramento em Estudos 
Literários e uma agregação em Estudos Culturais. Lecionou na Universidade Católica Portuguesa (Viseu) e na 
Universidade de Aveiro. Presentemente, é professor no curso de Cinema na Universidade da Beira Interior. É 
autor de dezoito livros de poesia, conto e ensaio. 
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A Arca de Noé em bíblias de estudo brasileiras:  
recepção e formação de leitores. 
 
 
Palavras-chave: Bíblias de estudo, recepção, formação de leitores, História da Leitura, 
História do Livro, editores. 
 
Esta comunicação, partindo do fenômeno editorial em que se transformou a 
publicação de bíblias de estudo no Brasil, analisa três exemplares representativos dos grupos 
religiosos católico, pentecostal e protestante histórico brasileiros. O objetivo é identificar, no 
trabalho editorial de inserção de introduções e de notas explicativas aos textos bíblicos, o 
processo de formação de leitores que se adequem aos princípios doutrinários e éticos dos 
segmentos religiosos responsáveis pelas edições bíblicas selecionadas. O corpus está 
circunscrito aos capítulos 6 a 9 do livro de Gênesis, bloco que contém as narrativas da 
construção da arca por Noé e do dilúvio. Para o desenvolvimento da análise serão utilizados 
como referenciais teóricos a História do Livro e a História da Leitura. Esta destaca, por um 
lado, as variadas recepções que surgem a partir de um mesmo texto.  Por outro, tal teoria 
ressalta o processo pelo qual leitores são direcionados a desenvolverem a mesma leitura ou 
leitura semelhante a partir de condicionantes históricos, sociais e, no caso específico desta 
comunicação, teológico-ideológicos. Tais condicionantes configuram protocolos de leitura 
que determinam a recepção de textos. A História do Livro, por sua vez, identifica as etapas 
de produção das obras e seus aspectos materiais. Juntamente com elementos da História da 
Leitura, a História do Livro revela que leitores estão submetidos por editores a uma série de 
mediações (paratextos) entre eles e os textos transformados em livros. Por decorrência, a 
Bíblia, que por sua potência linguística e literária tem sido alvo de múltiplas recepções no 
decorrer da História, é direcionada a leituras específicas a partir dos princípios religiosos dos 
grupos promotores das versões bíblias aqui analisadas.  
 
 
Nota curricular: 
Graduado em Teologia e em Letras. Mestre em Ciências da Religião com concentração em Bíblia (Universidade 
Metodista de São Paulo). Doutor em Teoria e História Literária (Universidade Estadual de Campinas – 
UNICAMP). Pós-doutor em História da Leitura pelo Centro de História da Cultura (Universidade Nova de 
Lisboa, Portugal). Professor de Graduação e Pós-Graduação em Letras na Universidade Presbiteriana 
Mackenzie, São Paulo, Brasil. 
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Poesia de Ana Luísa Amaral: 
entre o apocalipse e a esperança 
 
 
Palavras-chave: Poesia, catástrofe, redenção, Mediterrâneo, Europa. 
 
Na extensa e reconhecida obra de Ana Luísa Amaral, os tópicos da catástrofe e da 
redenção, com seus mais diversos matizes e variantes, mostram-se profundamente 
estruturantes. Em vários dos seus livros, enraizada na História, mas sobretudo muito atenta 
ao presente, essa tensão essencial está presente, ainda que nem sempre de forma explícita e 
simultânea. Até chegarmos ao particular de uma escrita poética mais recente, atenta à crise 
na Europa, onde o Mediterrâneo se transforma no espaço de novas e dramáticas arcas de 
Noé à completamente deriva, repletas dos "sem-nome", num horizonte bem trágico e bem 
longe dos míticos "mares de Homero", escritor signo de uma cultura humanista que moldou 
o mundo ocidental. 
 
 
Nota curricular: 
Professor Associado da Universidade Católica Portuguesa (Faculdade de Filosofia e Ciências Sociais, Braga), 
na área da Literatura Portuguesa e da Teoria da Literatura. Investigador do Centro de Estudos Filosóficos e 
Humanísticos (CEFH), autor de vários livros, co-organizador de alguns volumes temáticos, também tem 
publicados muitos artigos, na área da memória intertextual e do comparatismo. 
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Hadizes sobre Nuh (Noé) y tradiciones escatológicas en  
textos aljamiado-moriscos: las Historias de profetas y las obras parenéticas 
 
 
Keywords:  Islam, moriscos, Biblical stories, preaching, eschatology, End of the world. 
 
La literatura aljamiado-morisca, último eslabón de la civilización árabe en la 
Península, ofrece textos de gran interés que ofrecen relatos sobre Nuh (Noé) y sobre diversas 
tradiciones escatológicas. Ello refleja la pervivencia en la España cristiana de un Islam no 
clásico sino tardío y popular. De ello son buenos ejemplos los manuscritos que inluyen 
‘Relatos de profetas’ (Qiṣaṣ alanbiyā’) traducidos al romance de los compendios de al-Ṯaclabī 
o de Ibn Waṯīma. Uno de los testimonios de mayor interés es el ms. Junta LVII de la 
Biblioteca Navarro Tomás que contiene el Alḥadīẕ de Nūḥ, versión de la historia de Noé y el 
arca, casi idéntica al ms. Junta VIII, que conserva restos de tradición cristiana en lengua 
siríaca y árabe. 
También gozó de gran difusión entre los moriscos el Libro de Samarqandí, traducción 
del Tanbīh al-gāfīlīn de Abū-l-Layṯ as-Samarqandī. El manuscrito que mejor ha transmitido 
esta obra es el lujoso ms. 4871 de la BNM, que debió ser única traducción completa de la 
misma. De este manuscrito procede el ms. Junta 6, única copia casi completa que se ha 
conservado, hecha en 1601. Sin embargo, ninguno de estos dos testimonios ofrece el capítulo 
sobre el Día del Juicio (Bāb ’ahwāl al-qiyāmah wa-’afzācahā), aunque es posible conocerlo a través 
del Tratado de materia religiosa (ms. 397 de la Biblioteca Nacional de Francia) donde figura el 
capítulo que «Trata de los espantos del día del juiçio y sus tribulaçiones». Se estudiarán 
algunos de los numerosos los hadices sobre Nuh y, sobre todo, los capítulos escatológicos: 
«En-el espanto ḏe la muerte i su fortaleza», «En-el alcaḏab ḏe la fuesa», «En los espantos ḏel 
ḏía ḏel juḏiçyo», «En la senblança ḏe los ḏel fuego», «En-el-entristeçimiento sobre los fechos 
ḏe la otra viḏa» o «En-el alḥadīẕ ḏe Ali Daǧāl el malo». 
 
 
CV: 
Juan C. Busto is a Professor for Romance and Asturian Philology at the Department of Classical and Romance 
Philology at University of Oviedo (Spain). He graduated from the University of Oviedo in Romance Philology 
and received his PhD at the University of Oviedo in 1991 with a Edition and Study of El al-kitâb de Çamarqandî. 
He has published other works as Catálogo índice de romances asturianos (1992), Xosefa Xovellanos: Obra poética (1997), 
Benito de l'Auxa y Antón Balvidares: Poesíes (2012). Within Iberian Studies her research fields are literatures of 
religious minorities (“moriscos”), folk literature and Iberian Literatures (Asturian and Catalan). 
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Kim Amaral Bueno 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense, IFSul  
 
 
O itinerário catastrófico de  
Um homem: Klaus Klump 
 
 
Palavras-chave: Gonçalo M. Tavares, Literatura contemporânea, Literatura portuguesa, 
catástrofe, pós-modernidade, intertextualidade. 
 
Um homem: Klaus Klump (2003), romance de Gonçalo M. Tavares que inaugura a 
tetralogia “O Reino”, é elaborado em tom aforístico, arregimentando uma sucessão de 
reflexões filosóficas, sociais e políticas que, no panorama histórico do século XX, funcionam 
como metáforas das catástrofes das Grandes Guerras e dos regimes de exceção. O narrador 
constrói cenas inusitadas das quais irradiam personagens cindidas pelo terror totalitário e 
seus absurdos, as quais se somam ao núcleo dramático constituído pela personagem que 
figura no título da obra – Klaus Klump, um editor de livros “perversos” –, sua mulher, 
Johana, e a sogra – uma louca. A obra tem como epígrafe uma estância de Uma Viagem à 
Índia, cuja publicação data do ano de 2010. Tal artifício composicional, a revelar que a 
“epopeia contemporânea” de Tavares já era um projeto em curso quase uma década antes 
de sua aparição no mercado editorial, exemplifica a noção de circularidade, contaminação e 
inacabamento que caracteriza a produção do autor. Para além das questões formais, tal 
menção epigráfica prenuncia também aspectos temáticos caros ao projeto literário tavariano, 
que em Um homem: Klaus Klump ganham nítidos contornos: ela nos remete às “fábricas” e de 
um certo “gosto a leite” que lembra muito mais a “máquina” do que a própria “vaca”; à 
cidade, explicitamente referenciada como um espaço de negrura por conta do “fumo” 
expelido pelas fábricas, que vem a contaminar os indivíduos que por ela circulam; à irônica 
crueldade do contemporâneo, refletida nas crianças da “cidade” que dormem ouvindo 
“canções pornográficas” cantadas pelos pais; e, ao desesperançado amanhã, um dia seguinte 
após este em que o indivíduo volta para casa imerso na escuridão desértica da técnica/da 
máquina, anunciado pelo canto do galo no raiar de uma (anti)aurora que vaticina a própria 
catástrofe, indagando o leitor sobre possibilidade de redenção.  
 
 
Nota curricular: 
Doutor em Literatura Comparada pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Professor do 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense – IFSul. Integra o grupo de pesquisa 
“Poéticas do presente”, da UFRGS/CNPq, coordenado pela Prof. Drª Rita L. F. Bittencourt, voltado à 
literatura contemporânea e suas interfaces transtextuais e teóricas. 
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Luiz Gonzaga Marchezan 
Faculdade de Ciências e Letras, UNESP, Brasil 
 
 
Afinidades efetivas entre o bíblico e Caderno de um ausente,  
romance de João Anzanello Carrascoza 
 
 
Palavras-chave: Literatura brasileira; Prosa de ficção; Mitografias; Intertextualidade; 
Narrador; Personagem. 
 
As narrativas do texto bíblico movimentam-se por meio de contrastes dinâmicos. O 
Gênesis envolve criação e destruição e, com esse fundamento arquetípico, aproxima o leitor 
de conhecimentos acerca da descendência humana: o sentido da ancestralidade, suas alianças 
mediante decisões transitórias tomadas pelos patriarcas na construção das descendências. Os 
patriarcas demonstram inabalável apego à criação do mundo, encontram-se ligados à terra, 
ao solo, à casa, à família. As alianças que promovem no interior de suas famílias realizam-se 
por meio de diálogos com filhos homens, a começar pelos primogênitos. Lemos, dessa 
maneira, no Gênesis, os fundamentos da existência humana diante do início da vida, do 
acontecimento da primeira morte, ao lado de circunstâncias exemplares que localizam os 
viventes entre o bem e o mal no âmbito das relações familiares. As representações do Gênesis 
encerram uma astúcia sentencial: as falas dos patriarcas partem de um saber a respeito de 
tudo; procuram registrar nos primórdios da existência humana, valores que constituirão a 
espiritualidade. Caderno de um ausente, romance de João Anzanello Carrascoza, compartilha 
com o leitor, desde sua epígrafe, retirada da novela Lavoura arcaica, de Raduan Nassar, 
emoções e pensamentos que compõem fatalidades e redenções assentadas no âmbito de 
verdades profundas da vida e dos afetos, relacionadas a medidas tomadas na esfera da ação 
dos ancestrais bíblicos para seus descendentes. Os narradores e personagens de Caderno de 
um ausente e Lavoura arcaica são falantes e suas vozes configuram valores que tiveram suas 
proporções e medidas iniciais oriundas dos primeiros livros bíblicos, afinidades constitutivas 
e figurativas que estudamos nesta análise. 
 
 
Nota curricular: 
Professor do Curso de Graduação e do Programa de Pós-Graduação em Estudos Literários da Faculdade de 
Ciências e Letras da UNESP/Brasil. Mestre em Letras pela mesma Universidade e Doutor pela Universidade 
de São Paulo. Seus interesses de pesquisa e suas publicações situam-se nas relações intersemióticas do texto 
literário, mais precisamente, no conto contemporâneo e na ficção regionalista nacional. 
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Luís Pimenta Lopes 
Centro de Estudos Humanísticos da Universidade do Minho 
 
 
Os que sucumbem e os que se salvam:  
aproximações ao Holocausto em Alves Redol 
 
 
Palavras-chave: Holocausto, Alves Redol, Primo Levi, testemunho literário, literatura 
portuguesa, catástrofe, salvação 
 
Partindo da célebre formulação de Primo Levi (Os que sucumbem e os que se salvam, 
1987), proponho expor dois exemplos da obra de ficção redoliana nas quais o autor 
concretiza o pendor político que lhe é reconhecido através de aproximações ao Holocausto: 
A barca dos sete lemes (1957) e O cavalo espantado (1960). Na primeira, descreve o percurso de 
um jovem nascido nas margens do Tejo, até se ver em combate na guerra de Marrocos, 
culminando na sua prisão em território francês sob ocupação nazi, e deixando entrever a sua 
potencial utilização como guarda de campos de concentração alemães pela experiência de 
guerra que entretanto adquirira; no segundo caso, através da história de um casal de judeus 
austríacos abastados em Lisboa, que escaparam a um regime com o qual colaboraram e que 
agora envia cidadãos como eles para as pedreiras de Mauthausen. 
Se o herói do primeiro romance escapa a um Portugal miserável sucumbindo às 
portas do drama do Holocausto, a díade do segundo romance salva-se desse drama através 
da porta de saída que Lisboa lhes proporciona. Perante as diferentes direções da catástrofe 
apresentadas nos dois romances, uma personagem em comum: a de Alves Redol enquanto 
alter ego literário, testemunhando, em diálogo com estas personagens, de que forma se falha 
ou se é eleito para a salvação em tempos apocalípticos.  
 
 
Nota curricular: 
Luís Pimenta Lopes é mestre em Alemão como Língua Estrangeira pelas Universidades de Leipzig e Salamanca 
(2011); docente de Alemão e Cultura Alemã no Departamento de Estudos Germanísticos e Eslavos da 
Universidade do Minho; investigador do Centro de Estudos Humanísticos desta universidade e bolseiro de 
doutoramento da FCT, desde 2016, com o projeto "A receção do Holocausto em Portugal: mediação e debate 
intelectual do pós-guerra até 1974".  
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Manuel Curado 
Universidade do Minho 
 
 
Um Apocalipse Oitocentista Português: 
O Ataque do Padre Conceição Vieira aos Fenómenos Ocultos 
 
 
Palavras-chave: P.e J. A. Conceição Vieira (1831-?), Apocalipse, Esoterismo Português, 
Magia, Redenção, Sebastianismo.  
 
A presente comunicação aborda a obra pouco conhecida de um polemista português 
do século XIX: o Padre José António Conceição Vieira. Nascido em Alcoutim no final de 
1831, Conceição Vieira produziu uma obra literária anómala para o século de progresso em 
que viveu. O desencontro entre a religião tradicional e as alterações sociais promovidas pela 
ciência oitocentista fez com que o sacerdote algarvio defendesse posições 
ultraconservadoras, mesmo para os padrões da época. Os aspectos mais interessantes da sua 
obra manifestam-se na recuperação de documentos olvidados da história do esoterismo 
português e, sobretudo, na crítica a movimentos religiosos contemporâneos. São 
especialmente relevantes as leituras que fez dos mitos em torno do Sebastianismo, os ataques 
ao Espiritismo oitocentista e as muitas críticas que fez ao interesse popular pelo hipnotismo 
e por outros fenómenos da mente humana profunda. As obras que produziu causam espanto 
ainda hoje, seja pela rica informação erudita que as caracteriza, seja pela consciência divida 
que revelam. Recorde-se, por exemplo, O Spiritismo: Ilha Encoberta e Sebastianismo (Lisboa, 
1884); O Apocalipse e a Magia (Lisboa, 1886); Acerca do Hipnotismo (Lisboa, 1888); A Tentação 
Universal (Lisboa, 1893); e O Meu Modo de Ver (Lisboa, 1901). Como o mundo das antigas 
crenças mágicas parece não ter nada a ver com o novel mundo tecnocientífico que 
Oitocentos anunciou, a comunicação defende que o Padre Conceição Vieira representa o 
mal-estar dos intelectuais a respeito das representações da Salvação, esteja ela ligada a um 
apocalipse universal, a uma experiência pessoal anómala ou a uma futura felicidade 
civilizacional proporcionada por meios técnicos. Em nota mais positiva, defende-se em 
complemento que o conhecimento da tradição do esoterismo português é valioso (ou até 
mesmo imprescindível) para a compreensão do imaginário redentor.  
 
 
Nota curricular: 
Professor da Universidade do Minho, Auditor de Defesa Nacional, Doutor cum laude pela Universidade de 
Salamanca, Mestre pela Universidade Nova de Lisboa, Licenciado pela Universidade Católica Portuguesa 
(Lisboa), e titular do Curso de Alta Direcção Para a Administração Pública. Foi professor visitante em duas 
universidades de Moscovo, Rússia (MGIMO e MGLU) e professor Erasmus da universidade de Pádua (Itália); 
colaborou com as universidades do Porto, Coimbra, Universidade Católica Portuguesa e de Vigo. É autor de 
vários livros, nomeadamente As Viríadas do Doutor Samuda (Coimbra, Imprensa da Universidade de Coimbra, 
2014), Um Génio Português: Edmundo Curvelo (Coimbra, Imprensa da Universidade de Coimbra, 2013), Porquê Deus 
Se Temos a Ciência? (Porto, Fronteira do Caos, 2009), Luz Misteriosa: A Consciência no Mundo Físico (Famalicão, 
Quasi, 2007) e O Mito da Tradução Automática (Braga, Universidade do Minho/Cehum, 2000). Reeditou 
recentemente o Tratado da Ciência Cabala, de D. Francisco Manuel de Melo (Lisboa, Círculo de Leitores, 2018).  
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María Cecilia Colombani 
Universidad de Morón / UBACyT, Universidad Nacional de Mar del Plata, Argentina 
 
 
El mito del diluvio en la lógica del premio y el castigo:  
fiesta punitiva, sufrimiento y memoria. El caso de Deucalión 
 
 
Palabras-clave: Mito, Deucalión, Diluvio, Castigo, Premio, Lección. 
 
El presente trabajo se propone efectuar una lectura del mito de Deucalión desde las 
consideraciones vertidas por F. Nietzsche y M. Foucault en relación a la ejemplaridad de los 
castigos a partir de las características de las faltas cometidas; la transgresión que las mismas 
han producido es de tal envergadura que amerita un tipo de castigo inscrito en el escenario 
de la fiesta punitiva. Se trata de rastrear una cierta prehistoria del arte de hacer sufrir. 
Podemos pensar el encuadre del trabajo desde la propuesta arqueológica de M. Foucault, y 
ver el mito como una primera capa de esa tecnología política de hacer sufrir, como modo de 
reparar una falta que ha jaqueado una normatividad imperante. 
Desandar la huella de la historia de los castigo nos lleva al mito como relato 
emblemático de la soberanía. La figura de Zeus supone la dureza y la crueldad del castigo 
para aquellos que han osado subvertir el orden real. Los hombres de la última raza han 
cometido, a partir de su hybris, ese tipo de falta que orada los cimientos mismos de lo real; 
por ello el castigo debe ser ejemplar, aleccionador y tomar la forma de un espectáculo para 
que la lección paradigmática sea internalizada. 
El trabajo está articulado en tres momentos. Un primer apartado referido al Mito de 
Deucalión, minuciosamente analizado y con aportes que van, incluso, más allá del objeto de 
análisis del presente artículo. Un segundo momento donde se analiza la escena del castigo 
impartido por Zeus a los hombres. El episodio se pondrá en relación con las consideraciones 
de F. Nietzsche en torno a la relación memoria-castigo. Un tercer momento donde se analiza 
la economía del premio y del castigo que Zeus inaugura como modo de reafirmar su 
soberanía. Finalmente analizaremos los alcances de la salvación de Deucalión y su esposa en 
una lógica que hace del premio y el castigo su modelo intrínseco de funcionamiento. 
 
 
CV: 
Doctora en Filosofía por la Universidad de Morón. Profesora Titular Regular de Problemas Filosóficos y de 
Antropología Filosófica (Universidad de Morón) Coordinadora académica de la Cátedra Abierta de Estudios 
de Género (Universidad de Morón). Directora de la carrera de Filosofía (Universidad de Morón). Profesora 
Titular de Filosofía Antigua y Problemas Especiales de Filosofía Antigua (Universidad Nacional de Mar del 
Plata). Investigadora principal por la Universidad de Morón. Autora de Hesíodo. Una Introducción crítica, Bs As, 
2005, Homero. Una introducción crítica, Bs As, 2005, Foucault y lo político, Buenos Aires, 2009. Hesíodo. Discurso y 
Linaje. Una aproximación arqueológica, Mar del Plata, 2016. 
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Maria Cristina de Castro-Maia de Sousa Pimentel 
Centro de Estudos Clássicos da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 
 
 
Ascensão e queda de Élio Sejano:  
modos de dizer a catástrofe nos Annales de Tácito 
 
 
Palavras-chave: Tácito, Annales, Sejano, construção de personagens, processos narrativos, 
escolhas lexicais. 
 
Tomando como fio condutor as referências a Élio Sejano nos Annales de Tácito, 
analisam-se os processos narrativos, os recursos estilísticos e as escolhas lexicais que 
permitem acompanhar a personagem no seu percurso de ascensão ao fastígio do poder, 
observar o retrato nítido de um político cruel e sem escrúpulos e, simultaneamente, intuir e 
desvendar os sinais que prenunciam a sua queda e a catástrofe de todos os que com ele se 
relacionavam ou o haviam guindado ao poder, em última instância o princeps, Tibério. 
 
 
Nota curricular: 
Professora catedrática de Estudos Clássicos, directora da Área de Literaturas, Artes e Culturas da FLUL desde 
2015, directora da revista Euphrosyne desde 2010, dirigiu o Centro de Estudos Clássicos de 2010 a 2017. 
Investigadora principal, por Portugal, da rede Europa Renascens. A sua investigação tem incidido sobretudo na 
Literatura Latina Clássica, em especial a época imperial e autores como Séneca, Marcial e Tácito, e no da cultura 
romana. Outro vector fundamental da sua investigação é o estudo da tradição clássica e da recepção dos 
clássicos na literatura portuguesa.  
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Maria de Fátima Gil 
CITEM, Porto / FLUC, Universidade de Coimbra 
 
 
 
Stefan Zweig:  
O Mundo de Ontem no Mundo de Hoje 
 
 
Palavras-chave: Stefan Zweig, Europa, autobiografia, memórias, recepção. 
 
O escritor austríaco Stefan Zweig (1881-1942), o mais traduzido dos autores de 
língua alemã dos anos 20 e 30, foi durante largo tempo remetido para uma posição muito 
secundária no sistema literário europeu. A situação, contudo, tem vindo a modificar-se.  
Nos últimos anos, é a obra Die Welt von Gestern. Erinnerungen eines Europäers (1942), 
misto de autobiografia, livro de memórias e testemunho sobre a Europa até à Segunda 
Guerra Mundial, que parece suscitar mais a atenção dos leitores. Este facto não nos deverá 
surpreender, de tal modo as circunstâncias do nosso presente se assemelham às condições 
históricas da primeira metade do século XX. 
Tendo em conta esta realidade, o trabalho que pretendo apresentar ao Colóquio 
“Arca de Noé. Catástrofe e Redenção” procurará explorar as razões pelas quais o 
“documento literário fundador da ideia da Europa em língua alemã” (Weinzierl, 2018) 
ganhou de novo uma ressonância entre o público que outras obras da mesma natureza e do 
mesmo período não conseguiram (ainda) alcançar. 
 
 
Nota curricular: 
Maria de Fátima Gil é Professora Auxiliar do Departamento de Línguas, Literaturas e Culturas da Faculdade 
de Letras da Universidade de Coimbra desde 2005, ano em que concluiu o doutoramento em Letras, na mesma 
Universidade. A sua tese foi publicada em 2008, sob o título Uma Biografia «Moderna» dos Anos 30. “Magellan. Der 
Mann und seine Tat” de Stefan Zweig. Como investigadora, Maria de Fátima Gil desenvolve a sua actividade no 
CITCEM (Porto), onde continua a dedicar-se a estudos de recepção e de hermenêutica intercultural no contexto 
luso-alemão e europeu, debruçando-se em particular sobre a relação dialógica da Literatura com a História.  
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Maria de Fátima Silva 
Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos, Universidade de Coimbra 
 
 
Penélope, símbolo de catástrofe  
e de salvação 
 
 
Palavras-chave: Mito, Penélope, literatura brasileira, eudaimonía, polymechanía. 
 
Penélope tornou-se, a partir do velho Homero, paradigma de um enorme sofrimento 
- aquele que mais afeta um projeto feminino de vida, a perda do marido e a ameaça a pairar 
sobre a vida do filho. Mas não lhe faltou, em contrapartida, resistência e talento com vista à 
elaboração de um plano de salvação. A teia, que com persistência teceu e desmanchou, 
passou a ser o símbolo da sua polymechanía, da difícil arte de suspender o tempo e de 
conquistar espaço para a verdadeira felicidade. 
Foi inspirada neste modelo atemporal que a escritora brasileira Marina Colasanti 
compôs o seu conto "A moça tecelã". Nas mãos hábeis de uma jovem depôs, por sua vez, 
um tear mágico, que lhe permitisse dominar o futuro e concretizar uma plena eudaimonía. 
Bastava pensá-los e tecê-los, para que todos os seus sonhos se realizassem.  
A vida encheu-se-lhe de encantamento, até ter desenhado na tela os traços de um 
príncipe encantado. Com ele vieram as exigências, a simplicidade de vida com que sonhara 
transformava-se, cada dia, em volúpia e consumismo. Tranquilidade virava catástrofe, as 
nuvens substituíam a luminosidade do sol. Foi então que os seus dedos, lentamente, 
'desteceram' e a salvação ressurgiu, luminosa, no horizonte... 
 
 
Nota curricular: 
Professora Catedrática de Estudos Clássicos, sobretudo dedicada à área da Literatura Grega antiga e sua 
receção. Publicou diversos livros e artigos sobretudo sobre matérias de teatro grego antigo e traduções de 
diversos autores (Aristófanes, Menandro, Teofrasto, Aristóteles, Heródoto, Cáriton, Plutarco). Neste momento 
coordena um grupo de investigadores que tem desenvolvido trabalho na área da receção de temas clássicos na 
literatura dramática e na poesia portuguesas. 
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Maria do Carmo Pinheiro e Silva Cardoso Mendes 
Universidade do Minho 
 
 
O Ano do Dilúvio de Margaret Atwood: 
a humanidade numa perspetiva ecocrítica 
 
 
Palavras-chave: Margaret Atwood, O Ano do Dilúvio, ecocrítica. 
 
Uma das mais importantes escritoras contemporâneas, a canadiana Margaret 
Atwood, tem dedicado uma parte muito significativa da sua ficção narrativa à reflexão sobre 
o futuro da humanidade. Em narrativas distópicas como Oryx and Crake (2003) e The Year of 
the Flood (2009), dedica-se a equacionar, numa perspetiva que tem sido designada como 
ecofeminista, os dilemas e as angústias que afetam a natureza humana e que, em grande 
medida, por ela foram provocados. 
Esta comunicação, centrada no romance The Year of the Flood (tradução portuguesa: 
O ano do dilúvio) procurará, assim: 1) Identificar o valor simbólico de um grupo de 
sobreviventes, os “Jardineiros de Deus”, e das suas posições sobre o devir da humanidade, 
sustentado em posições orientadas sobretudo para o redimensionamento da relação homem-
natureza; 2) Explicitar o que significa para a escritora canadiana um futuro apocalítico para a 
humanidade; 3) Comentar em que medida a obra de Atwood representa uma tentativa de 
construção de uma comunidade pós-humana ou, numa visão mais otimista, de uma 
comunidade sustentável, sobretudo na sua implicação ambiental; 4) Analisar as relações que 
a escritora estabelece entre o natural e o artificial; 5) Demonstrar que o género “ficção 
especulativa” – crucial no conjunto da obra literária de Margaret Atwood – suscita uma das 
mais relevantes e atuais abordagens da literatura: a abordagem ecocrítica, alicerçada na relação 
do ser humano com o meio que o rodeia.  
 
 
 
Nota curricular: 
Maria do Carmo Cardoso Mendes é professora e investigadora do Instituto de Letras e Ciências Humanas da 
Universidade do Minho. É vice-presidente e presidente do Conselho Pedagógico do Instituto de Letras e 
Ciências Humanas da Universidade do Minho. Especialista em Literatura Comparada e em Literatura 
Portuguesa Moderna e Contemporânea, tem publicado ensaios sobre: escritores de língua portuguesa (Luís de 
Camões, Padre António Vieira, Camilo Castelo Branco, Guilherme de Azevedo, Eça de Queirós, Camilo 
Pessanha, Aquilino Ribeiro, Almada Negreiros, Miguel Torga, Agustina Bessa-Luís, Teolinda Gersão, Almeida 
Faria, Orlanda Amarílis, Rui Knopfli, Mia Couto, Arménio Vieira e Germano Almeida); mito de Don Juan; 
Ecocrítica; Literatura Fantástica e Policial; influências clássicas na Literatura Portuguesa Contemporânea; 
Diálogos entre a Literatura Portuguesa e as Literaturas Hispano-Americanas. As suas publicações mais recentes 
são os livros Don Juan(ismo): o mito (2014), Artes e Ciências em Diálogo (coordenação com Isabel Ponce de Leão e 
Sérgio Lira –2015), Idades da Escrita: estudos sobre a obra de Agustina Bessa-Luís (2016) e Humores e Humor na Obra de 
Agustina Bessa-Luís (coordenação com Isabel Ponce de Leão – 2017) 
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Maria do Céu Fialho 
Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos, Universidade de Coimbra 
  
 
Entre o altar do sacrifício e o perfume da salvação: 
árvores, companheiras de homens 
 
 
Palavras-chave: Arca de Noé, Moisés, Hermes, Cristo, morte e redenção. 
 
Desde as mais antigas civilizações do mediterrâneo oriental encontramos árvores que 
acompanham o homem na sua existência, morte, e imaginário de eternidade, convertendo-
se em símbolos. Tome-se o exemplo da acácia e da oliveira: a primeira viabiliza, transformada 
em féretro-embarcação, o Egípcio a viajar do seu túmulo ao Além. Ela é a árvore de Hermes, 
o Psicopompo. É ela quem, como arca transporta Noé e os seus da catástrofe a um mundo 
redimido: pré-figuração do Salvador, cuja coroa de espinhos parece ser feita do mesmo lenho. 
A oliveira, por seu turno, sagrada entre os Gregos, alimenta-os, sob a égide de Zeus e Atena. 
É ex libris de destruição e renascimento, no alto da Acrópole, coroa de vitória e perenidade 
de memória para os atletas no mundo grego e está presente no espaço de agonia e reflexão 
de Cristo, da sua oração e ligação ao Pai. Ela sobrevive, como símbolo da árvore eclesial, até 
nós. 
 
 
Nota curricular: 
Maria do Céu Grácio Zambujo Fialho.  Full Professor of  Classics at the University of Coimbra since 1998 and 
researcher in the Centre of Classical and Humanistic Studies. 2000-2014: Scientific Coordenator of the Centre. 
Main research area: Greek Literature and Culture (Theatre, Plato's ethics, Aristotle's Ethics and Poetics, 
Plutarch), Greek Historiography, Reception, Translation. Several books and articles published in Portugal and 
abroad. Coordination of IPSOCRATES, of two Integrated Actions (Coimbra-Valladolid) and a bilateral project 
Coimbra-Brazilia. Director of the PhD course Classical Studies - Poetics and Hermeneutics. 
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Maria Fernanda Brasete  
DLC/CLLC, Universidade de Aveiro 
 
 
O tema da “salvação”  
na Alceste, de Eurípides 
 
 
Palavras-chave: Alceste, Eurípides, Morte/Thanatos , ressurreição, salvação, tragédia.  
 
O principal objetivo desta comunicação é analisar como o tema da “salvação” se 
encontra entrelaçado na complexa intriga da Alceste, de Eurípides, tendo em conta que a  
vitória de Héracles sobre Thanatos no final da tragédia é, ao mesmo tempo e 
paradoxalmente, uma vitória do homem sobre a sua condição mortal. Através do exemplo 
de Alceste, podemos perceber como a atualização do mito configurava a tragédia do século 
V  a.C.  num modo particular de expressão dramática da experiência do homem no mundo. 
O drama  de Alceste, encaixado entre dois paradeigmata de xenia, pode entender-se como 
uma vitória sobre a morte.  Mas a  misteriosa ressurreição da mulher de Admeto pressupõe 
o renascimento de  todo um oikos, e não apenas o de uma figura individualizada, além de 
sugerir a possibilidade de redenção do seu marido.  
 
 
Nota curricular: 
Maria Fernanda Brasete é licenciada em Humanidades, pela Universidade Católica Portuguesa (1985), mestre 
em Literaturas Clássicas, pela Universidade de Coimbra (1991) e doutorada em Literatura, pela Universidade 
de Aveiro (2011). É docente do Departamento de Línguas e Culturas da UA, desde 1986. Integra a equipa 
editorial da Revista Ágora. Estudos Clássicos em Debate e participa no processo de arbitragem científica em 
várias revistas portugueses. Editou quatro livros e publicou cerca de três dezenas de estudos (artigos ou 
capítulos livros) sobre a épica homérica, a lírica arcaica, a tragédia grega, em especial euripidiana, a receção do 
teatro grego na literatura portuguesa. Desde 2016, tem lecionado disciplinas de Língua Portuguesa e 
desenvolvidas atividades nesse domínio, nomeadamente na organização de três edições do Congresso 
Internacional "Pelos Mares da Língua Portuguesa" e na dinamização de vários eventos relacionados com o 
estudo e divulgação da língua portuguesa.  
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Maria José Ferreira Lopes 
Universidade Católica Portuguesa – Faculdade de Filosofia e Ciências Sociais do Centro 
Regional de Braga / CEFH – Centro de Estudos Filosóficos e Humanísticos 
 
 
Viuus per ora uirum, mas também per faciles buxos:  
sobreviver ao dilúvio do esquecimento segundo Marcial 
 
 
Palavras-chave: Marcial, epigramas, imortalidade, memória, monimenta doloris, metamorfose. 
 
Célebres pelo retrato satírico da Roma flaviana, os Epigramas de Marcial evidenciam 
também a dolorosa e trágica fragilidade dos seres humanos. Inbellis praeda (13, 94) à mercê da 
feroz injustiça social, de acidentes, crimes e doenças, a humanidade é ainda alvo da inuidia 
dos deuses, personificada pela iniqua Láquesis (10, 53), que alcança até os filhos dos imortais 
(9,86). A inexorabilidade da morte e a obliteração quer da presença física do indivíduo, quer 
da sua memória entre os vivos, era tema candente nesses tempos instáveis e violentos, 
resultando na proliferação de cultos mistéricos que prometiam a salvação. As perspectivas 
sobre o Além e a imortalidade da alma eram variadas, mesclando tradições religiosas 
populares com elaborações literárias, informadas por escolas filosóficas antitéticas, como 
ocorre com Virgílio, Cícero e Séneca – autores aludidos com admiração por Marcial –, 
Lucrécio ou Plínio, o Velho. O poeta de Bílbilis acredita num Além tradicional: ainda que 
inclua Elysias domos (1, 94), predomina o pavor das nigras umbras e do medonho Cérbero (5, 
34). Recordar os mortos e mitigar a uulnus dos vivos, mais dolorosa nas mortes de filhos 
jovens, eram imperativos cumpridos através de diversos monimenta doloris. Certo do efeito 
destruidor do “dilúvio” do tempo não apenas sobre objectos frágeis como as pinturas, mas 
até sobre monumentos de pedra, Marcial sublinha repetidamente o papel imortalizador dos 
seus versos, como já Énio fizera com o seu uiuus per ora uirum;  mas sugere uma segunda 
“Arca” da alma e da memória, consoladora sobretudo para figuras humildes como o jovem 
escravo Álcimo: uma fusão com a natureza, através das plantas nascidas junto ao sepulcro, 
símbolos do perpétuo retorno – per faciles buxos (1,88). Assim, parece evocar as numerosas 
metamorfoses em plantas, como o jacinto ou o cipreste, de humanos que os deuses 
pretendiam manter de algum modo vivos. 
 
 
Nota curricular:  
Licenciada em Humanidades (1989), com Doutoramento em Literatura Latina e Latim Renascentista  (2007), é 
Professora Auxiliar da UCP (Faculdade de Filosofia e Ciências Sociais do Centro Regional de Braga). Tem 
leccionado, desde 1990, unidades curriculares sobretudo de Estudos Clássicos e Língua e Cultura Portuguesas. 
Tem investigado temas de Língua e Literatura Latina, História, Cultura e Mitologia Clássicas, e sua recepção na 
Literatura Portuguesa e na cultura ibérica. Tem também participado como conferencista, publicado textos e 
organizado encontros científicos internacionais sobre a herança da Antiguidade, muitas vezes com uma 
perspectiva comparatista. É secretária da Revista Portuguesa de Humanidades, periódico da FFCS. 
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María Teresa Santa María Fernández 
UNIR, Universidad Internacional de La Rioja, España 
 
 
Agua y fuego: destrucción y resurrección  
en el teatro del exilio 
 
 
Palabras clave: Mitos clássicos, teatro del exilio español, guerra, Prometeo, sangre 
fertilizadora, resurrección. 
 
En la versión clásica griega del relato sobre el diluvio universal cobra gran 
importancia la figura de Prometeo, quien advierte a su hijo Deucalión que debe construir una 
nave para salvarse del mismo. Esta segunda acción de Prometeo a favor de la humanidad 
suele estar menos tratada por la Literatura, pues los autores se han centrado por lo general 
en su papel como benefactor al llevar el conocimiento del fuego a la humanidad. Sin 
embargo, ambos elementos, agua y fuego cobran importancia como elementos de 
destrucción y resurrección para el hombre. Resulta, sin embargo, paradójico que el agua se 
convierta en destructora y el fuego en salvadora en el caso de esta figura mítica. Dentro del 
teatro del exilio español de 1939 el fuego arrasa campos y poblaciones en La hija de Dios de 
José Bergamín y se cubre en agua convertida en nieve el fruto de una semilla que volverá a 
renacer, como ocurre en La niña guerrillera de dicho dramaturgo. Asimismo, la figura de 
Prometeo cobra importancia en dos piezas dramáticas: Hay una nube en su futuro de José 
Ricardo Morales y El fuego de José Ramón Enríquez. En ambas obras el titán mitológico se 
humaniza y huye del castigo divino, planteándonos cuestiones metafísicas muy interesantes 
respecto a la resurrección del hombre y su propio ejercicio de la libertad para desobedecer 
los mandatos divinos. En todo caso, resulta lógico que los escritores exiliados españoles se 
cuestionaran si valía la pena vivir tras las escenas apocalípticas que vivieron en la guerra y 
plantearse si en el hombre, a pesar de todo, priman sus ansias de supervivencia, como se 
pregunta la escritora María Martínez Sierra en Tragedia de la perra vida o Fiesta en el Olimpo o el 
propio José Ricardo Morales en Orfeo y el desodorante.  
 
 
 
CV: 
Mª Teresa Santa María Fernández es profesora y coordina los Másteres en Didáctica de la Lengua en Educación 
Infantil y Primaria y en Educación Secundaria y Bachillerato en la Universidad Internacional de La Rioja. 
Investiga dentro del GEXEL, grupo adscrito a la Universidat Autònoma de Barcelona, diversas obras y 
dramaturgos del exilio español de 1939, sobre todo, aquellas que actualizan mitos clásicos grecolatinos. 
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Marinei Almeida 
UNEMAT, Brasil 
 
 
Destruição e renascimento; morte e vida:  
“Essas pré-coisas de poesia”, em Manoel de Barros 
 
 
Palavras-chave: Manoel de Barros, destruição, renascimento, discurso mítico, ciclo 
cosmogônico, narratio. 
 
Manoel de Barros, na obra Livro de Pré-coisas (1985), dentre outros assuntos, 
empreende o tema da criação mítica do mundo, sendo o Pantanal o símbolo do centro que 
marca um novo mundo. Em movimento que propõe destruição do espaço pantaneiro e 
morte da natureza que o compõe, o poeta opera a passagem cíclica da morte à vida em que 
acontece uma constante mutação das “coisas” (WALDEMAN, 1990). Assim também, ao se 
dar a ruptura com o tempo presente aponta, nessa obra, para um gesto de recuperação de 
uma situação paradisíaca primordial (ELIADE, 1957), propondo um novo princípio para 
esse mundo inaugural. Destruição e renascimento, morte e vida, portanto, são elementos 
utilizados no Livro de pré-coisas para a recriação poética de um novo espaço, em um diálogo 
intertextual com o discurso bíblico do livro do Gênesis, numa associação ao momento da 
criação do universo. Além disso, aproveitando da abertura e desejo de liberdade que todo 
discurso mítico enseja, Manoel de Barros lança mão de uma criação poética que também fala 
de liberdade. Essa assertiva nos leva a reforçar a opinião de que o trabalho artístico desse 
poeta, atravessado pelo exercício metalinguístico (que consiste o aprofundar nas potências 
do jogo combinatório dos mais variados recursos linguísticos que cada artista escolhe como 
ferramenta de seu trabalho) se dá por meio de uma experimentação linguística, onde o 
objetivo maior é a de atingir o fôlego primeiro do nascimento de uma palavra. Essa atitude, 
a de recuperar a linguagem original, também mítica, é uma das marcas da poesia moderna.  
 
 
Nota curricular: 
Doutora em Estudos Comparados de Literaturas de Língua Portuguesa, pela  USP - Universidade de São Paulo; 
Professora da UNEMAT – Universidade do Estado de Mato Grosso, atua nos seguintes temas: Literatura e 
sociedade, Literatura Comparada, Literaturas Africanas de Língua Portuguesa, Literatura e Memória. Docente 
Permanente do Programa de Pós-Graduação em Estudos Literários – PPGEL/UNEMAT e Docente 
Colaboradora do Programa de Pós Graduação em Estudos da Linguagem – PPGEL/UFMT. 
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Mireya Fernández Merino 
UNIR, Universidad Internacional de la Rioja, España 
 
 
De la Eva bíblica a la salvaje enajenada:  
mito y prejuicio en Jane Eyre y Wide Sargasso Sea 
 
 
Palabras clave: Mito, estereotipo, mujer, reescritura,Wide Sargasso Sea, Jane Eyre. 
 
Innegable es la presencia de los mitos en toda las culturas. En la actualidad, su 
definición oscila entre representación de una fábula o ficción a la de historia de valor 
inapreciable, desde la perspectiva de etnólogos e historiadores de la religiones, lo que testifica 
su profunda repercusión en la manera cómo conciben lo seres humanos su relación en y con 
el mundo. Ejemplo de ello es la descripción que ya realizaran aquellos intrépidos que 
cruzaron el antiguo Mare Tenebrosum y descubrieran el entonces bautizado Nuevo Mundo. 
La imagen del Paraíso entró en el relato histórico para explicar a Europa la naturaleza del 
continente y sus habitantes. La exégesis de la creación y la condición humana trasciende así 
el relato bíblico y se incorpora  al discurso historiográfico que ha buscado comprender el 
encuentro con la Otredad: el buen salvaje, el adán americano, la tierra prometida son algunas 
de las imágenes que acompañan los relatos. La figura de la mujer no ha escapado a la 
interpretación mítica y la suma de apreciaciones. En esta comunicación, interesa analizar el 
personaje de la loca en el ático descrita en el capítulo XXVII de la obra de Charlotte Brönte, 
Jane Eyre, y su recreación en la novela Wide Sargasso Sea, de la autora de Dominica Jean Rhys. 
El estudio tiene como objetivo revelar la reescritura del mito en ambas obras, las constantes 
y las diferencias que han justificado la creación de estereotipos en la descripción de las tierras 
del continente americano y sus habitantes. 
 
 
CV:  
Licenciada en Idiomas Modernos, magíster en Literatura Comparada y doctora en Humanidades por la 
Universidad Central de Venezuela (UCV), donde ejerció la docencia durante 30 años. Actualmente, es profesora 
en la Facultad de Educación de la Universidad Internacional de la Rioja (UNIR), y dirige el Departamento de 
Lengua y Literatura y el Máster en Enseñanza de Español como Lengua Extranjera. 
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Mohanad Amer Kadhim Al-Ojaimi 
Universidad de Oviedo 
 
 
Señales del Fin del Mundo (cAlamāt as-sāca) 
reinterpretadas por el islam popular actual 
  
 
Palavras-chave: Eschatology, end of the world, islam, popular beliefs, Koran, Ḥadīṯ. 
 
Se tratará en primer lugar de trazar el marco conceptual de la apocalíptica islámica, 
describiendo los «Aspectos (fundamentales) de la escatología musulmana». En primer lugar, 
se hará referencia a algunas de las señales menores: la fragmentación de la luna, la muerte del 
Profeta, a conquista de Jerusalén, la aparición de las al-fitan ‘luchas’, el dejar de seguir el Corán 
y la sunna, la ruptura de los lazos familiares, la aparición de terremotos, el acortamiento del 
tiempo, el incremento de la riqueza y del comercio, el río Éufrates se secará y mostrará bajo 
su cauce una gran cantidad de oro, la península arábiga se llenará de ríos, plantas y praderas, 
la excesiva decoración de las mezquitas, el afán de los mayores en parecer jóvenes, la 
aparición de las al-fitan de al-Ḥilās, as-Sarrā’ y ‘ad-Dahaymā’, los animales y seres inanimados 
hablarán a las gentes, la aparición de al-ẖasf, el al-masẖ, y el apedreamiento, la llegada de un 
líder justo al-Mahdī, la caída de Constantinopla, la reunión de los musulmanes en Siria, el Sinaí 
y Mosul. En segundo lugar se tratará de las señales mayores: la aparición del humo, la llegada 
del Daǧǧāl, la salida del sol por poniente, la aparición de la Dābba, el ẖasf, el descenso de cIsā 
‘Jesús’, la salida de los Ya’ǧūǧ wa-Ma’ǧūǧ, el Daǧǧāl o Anticristo, los toques en la trompeta, 
la resurrección, etc. Dichas señales se estudiarán a partir del Corán y de las distintas 
tradiciones coránicas de los tafsīr y los ḥadīṯ, junto a las otras conocidas como al-fitan wa-al-
malāḥim. Todo ello se confrontará con las creencias populares en el islam actual presentes 
tanto en la literatura escrita (best sellers similares a nuestros airport books) como en los 
medios de comunicación de masas. 
 
 
CV: 
Mohanad Amer Kadhim was awarded a PhD in Hispanic Philology from the University of Oviedo in 2017 with 
a thesis on the aljamiado-literature at the University of Oviedo (“El Día del Judiçio”: Aljamiado-morisco texts 
on the Day of judgment. Editions, studies and vocabulary). He graduated from the University of Oviedo and 
the University of Bagdad. Within Iberian Studies his research fields are the aljamiado-literature of the Moriscos, 
The Arab literature in Al-Andalus, and linguistic interference between Arabic and Spanish. 
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Natalia Luiza Carneiro Lopes Acioly 
Departamento de Artes Liberales, Universidade de Varsóvia 
 
Francisco Acioly de Lucena Neto 
Departamento de Estudos Ibéricos e Ibero-Americanos, Universidade de Varsóvia 
 
 
 
Mundo apocalíptico:  
Daniel Paul Schreber 
 
 
Palavras-chave: Schreber, psicose, Deus, Pai, fim do mundo, significante. 
 
O médico de Schreber, o professor Fleichsig, acreditava que seu paciente era um 
homem doente e irracional e, que deveria ser abolido de seus direitos sociais. Schreber estava 
envolvido em uma atmosfera apocalíptica em que o mundo estava chegando ao fim e ele e 
Deus deveria dar à luz uma nova geração, mas não se considerava um homem insano. Além 
de seu sofrimento, tudo o que ele queria era um 'remédio' para melhorar, e mesmo se dermos 
uma olhada mais de perto nos escritos de Schreber (1903), podemos notar que durante sua 
doença ele foi capaz de demonstrar muito alto conhecimento em literatura, religião, música 
e grego, por exemplo. Além de ser um notável juiz. 
Já que a questão da psicose ainda era desconhecida, os mesmos eram vistos como 
seres que tinham olhares absurdos e logo, eram excluídos da sociedade e internados. No 
entanto, uma certa prudência pode ser detectada no comportamento de Schreber, se 
tomarmos como chave sua convicção de que Deus era uma solução aceitável. Schreber 
reorganizou (e liberou) seus desejos reprimidos - homossexualismo, narcisismo e 
megalomania - todos causados por problemas no relacionamento com o pai (problemas de 
instauração do Significante principal).  
Até entendermos melhor que Deus possa ser uma estratégia vital à solução em na 
psicose de Schreber, devido à figura Super-Paterna e Apocalíptica, não entenderemos a 
questão maior da psicose. Apesar de ser um problema que ainda não possa vir a não ter cura 
e embora os psicóticos vivam em um mundo diferente do nosso, eles não são pessoas com 
menos importância que as pessoas "normais". O conceito de Deus no caso de Daniel Paul 
Schreber, nos aponta então como a chave usada pelo juiz na tentativa de resolver os 
problemas de instauração do significante do pai. 
 
 
Notas curriculares: 
 
Natalia Luiza Carneiro Lopes Acioly – Literatura Pós-moderna, Aquisição de Linguagem, Psicanálise Freudo-
Lacaniana,Filosofia Contemporânea Continental. Formada em Letras pela Universidade Católica de 
Pernambuco. Doutoranda na Universidade de Varsóvia Departamento “Artes Liberales” sob a direção do Prof. 
Dr hab. Szymon Wróbel. Conduzo pesquisas sobre Samuel Beckett. Contemplada com bolsa de estudos 
MNiSW - Ministério de Ciências e Ensino Superior da Polônia desde 16. 
 
Francisco Acioly de Lucena Neto – Literatura Brasileira, Afro-brasileira e Literaturas Africanas de Língua 
Portuguesa. Graduado em Comunicação Social pela Universidade Federal de Pernambuco, Recife, Brasil. 
Mestrando em Filologia em estudos Ibérico e Ibero-Americanos da Universidade de Varsóvia sob a direção da 
Prof. Dr hab. Renata Diaz-Szmidt. Conduzo pesquisas em Literaturas Africanas. Artigos publicados em revistas 
na Polônia e em Portugal. 
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Núria Llagüerri Pubill 
Universidad de Valencia, España 
 
 
Alcestis vs. Deyanira: 
la servidumbre ante la redención o destrucción del oikos 
 
 
Palabras clave:  tragedia, oikos, servidumbre, redención, destrucción 
 
Una cantidad notable de la producción trágica griega que ha llegado hasta nuestros 
días pone en escena la destrucción del oikos, tratando no sólo el ciclo completo sino también 
explicitando las causas y consecuencias del mismo; así, por ejemplo, en Hipólito vv. 526-564 
el coro de mujeres de Trecén señala como causante directo de la destrucción del oikos de 
Teseo al poder destructivo de Eros. En nuestra intervención proponemos el análisis del 
proceso de redención o destrucción que se escenifica en las tragedias Alcestis y Traquinias, 
pero no desde el punto de vista de las heroínas de dichas tragedias, sino desde el punto de 
vista del grupo de esclavos que conforman una parte esencial de sus oikoi. Entendemos que 
a partir de la información que obtenemos de la servidumbre podemos lograr una visión más 
compleja sobre la desgarradora experiencia destructiva o redentiva que experimentan tanto 
Deyanira como Alcestis. 
 
 
CV: 
Licenciada en Filología Clásica y Doctora en Filología Griega por la Universidad de Valencia, obtuvo el Premio 
Extraodinario de Doctorado de dicha Universidad. Profesora Asociada del Depto. de Filología Clásica de la 
Universidad de Valencia. Investigadora del Centro de Estudos Classicos e Humanisticos de la Universidade de 
Coimbra (Portugal). Miembro del GRATUV (Grup de Recerca i Acción Teatral de la Universitat de València). 
Secretaria de la revista Tycho, revista de iniciación en la investigación del teatro clásico grecolatino y su tradición. 
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Paula Almeida Mendes 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto / CITCEM 
 
 
Em busca de novas Arcas de Noé:  
arrependimento e redenção à luz da hagiografia e da  
biografia devota na Península Ibérica (séculos XVII-XVIII) 
 
 
Palavras-chave: Literatura, Séculos XVII-XVII, Península Ibérica, redenção, conventos, 
crucifixo. 
 
Na Península Ibérica, o período compreendido entre o século XVII e a primeira 
metade do século XVIII foi o palco de uma muito significativa produção de «Vidas» de 
varões e mulheres «ilustres em virtude», cujos objectivos imediatos de glorificação da 
personagem em questão, ad maiorem gloriam Dei, de edificação espiritual – e, não raras vezes, 
de instrumento de suporte aos procedimentos processuais com vista à beatificação ou 
canonização desse cristão excepcional, falecido em «odor de santidade» - não podem, 
naturalmente, ser dissociados da ofensiva de disciplinamento, acentuada na moldura da 
Contrarreforma, e da construção de uma história da «santidade territorial» dos reinos de 
Portugal e Espanha, mas também da divulgação maciça destes textos, como uma literatura 
«alternativa», face à literatura profana. Em várias «Vidas», encontramos, ao longo da diegese, 
o relato de episódios que se prendem com a conversão e a redenção dos varões e mulheres 
«ilustres em virtude», que se concretiza através do ingresso na vida religiosa e na da adopção 
do ideal de contemptus mundi e de práticas espirituais e devotas – e, em alguns casos, aqueles 
são mesmo comparados a Noé. Tendo como pano de fundo esta problemática, esta proposta 
de comunicação procura chamar a atenção para os moldes em que, nestes textos, se destacou 
e valorizou o arrependimento, conversão e redenção dos biografados, aspectos estes que não 
poderão ser dissociados da busca de lugares longe do bulício do mundo, pautados por uma 
ambiência de segurança, como os conventos, e até mesmo do uso de objectos de devoção, 
como o crucifixo, que se configuram como «novas Arcas de Noé», declinando uma moldura 
em que a religião e a espiritualidade assumem um destaque fundamental, no sentido de 
reconhecimento da santidade e de alcance da perfeição cristã e da salvação eterna. 
 
 
Nota curricular: 
Doutora em Línguas e Literaturas Românicas, especialidade de Literatura Portuguesa, pela Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto (2013). É investigadora integrada do CITCEM, no grupo «Sociabilidades, práticas e 
formas do sentimento religioso» e, actualmente, bolseira de Pós-Doutoramento da Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia. Tem centrado os seus estudos na área da história e da literatura de espiritualidade, da literatura 
feminina e da história do livro e da leitura. 
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A Bíblia e a composição estética de Os Vendilhões do Templo, 
de Moacyr Scliar: um diálogo possível 
 
Palavras-chave: Moacyr Scliar, Bíblia, intertextualidade, Os vendilhões do Templo, espaço 
literário, literatura. 
 
A Bíblia tornou-se referência intertextual significativa no processo de criação do texto 
literário, o que se pode verificar desde a extensa obra de Machado de Assis até as publicações 
mais recentes. Isto por que cada episódio nela relatado permite considerar-se toda uma 
vertente do comportamento do homem diante da própria humanidade e sua relação com a 
ética e o sagrado.  Conforme Jung,
 
“Nossa psicologia, nossas vidas, nossa linguagem e 
imagens foram construídas sobre a Bíblia” (1976, p. 156), visto que seus discursos carregados 
de valores têm efeito basilar na cultura do Ocidente. Assim, este trabalho tem como corpus 
de análise o romance Os vendilhões do templo (2006), de Moacyr Scliar, de onde emergem 
pessoas nuas do estatuto do sagrado, evidenciando a crise reveladora do estado de ser do 
homem dentro do universo dos conflitos contemporâneos. Tomando como ponto de partida 
o relevante efeito do o episódio bíblico da Expulsão dos Vendedores do Templo, presente 
nos três evangelhos da Bíblia cristã, esse escritor gaúcho compõem um texto capaz de 
promover uma acalorada discussão sobre ética, religião e comportamento humano. Nesse 
sentido, o presente trabalho se propõe a realizar um trabalho analítico/ comparativo da obra 
Os vendilhões do templo em relação com a fonte bíblica com a qual mantém 
intertextualidade, comparando-o em sua estrutura, temática e efeito estético. O amparo 
teórico principal é constituído pelos pressupostos sobre intertextualidade desenvolvidos por 
Bakhtin (1997), Fiorin (2000), o estudo literário acerca da Bíblia e espaço literário, realizados 
por Zabatiero (2011), Conceição (2013), Borges Filho (2007), Lins (1976). A metodologia 
incluirá a análise interna da obra por meio da relação entre espaço e personagem. Esperamos, 
por meio do diálogo entre os textos literário e sacro, trilhar os efeitos de sentido que a 
mudança de perspectiva assume na organização da obra literária. 
 
Notas curriculares: 
 
Risonelha de Sousa Lins – Doutoranda em Letras na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. Mestre 
em Letras pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. É especialista na área de Educação, com 
ênfase em Planejamento e Avaliação Educacional e atua na área de Letras, Línguística, Literatura e Artes. Atua 
como professora de Língua e Literatura do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba-
Campus Sousa desde 1995. 
 
Rosangela Vieira Freire – Doutora em Linguística pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB), mestra em 
Letras pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB), especialista em abordagem do texto literário pela 
Universidade Estadual do Ceará (UECE) e graduada em Letras pela Universidade Regional do Cariri (URCA). 
Ex-professora efetiva do IFPB - campus Sousa, de 1995 a 2017. Professora efetiva do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, com docência no Ensino Médio e Curso Superior de Licenciatura 
em Letras. 
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Eucatastrophe and Redemption in  
J. R. R. Tolkien’s The Silmarillion 
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This paper proposes to analyse the elements of eucatastrophe and redemption in The 
Silmarillion by J R. R. Tolkien, in terms of values derived from the Christian Gospels. In the 
novel, it is made apparent that from the beginning of the creation of Ëa (the world), dark 
and evil forces have assailed the peace and harmony maintained by the forces of good (Eru 
Ilúvatar, the Valar and Maiar). To maintain this cycle of harmony, the Valar entrusted all 
races with this tremendous task. These socalled races are given distinct histories and abilities. 
The Noldor, for example, were accomplished in general knowledge, arts, crafts, languages, 
and literature. The High king of Noldor Fëanor created three jewels that he named as 
Silmarils. These objects kept the light of the two sacred trees. Melkor (now Morgoth) stole 
them, enraging the Noldorin king, who swore an oath to recapture them no matter the cost. 
Elves were naturally good at heart, though capable of using free will and swerving towards 
evil as well; they also could return to goodness once again they learned their lesson. Their 
goal is to achieve redemption (after vanquishing Morgoth, Sauron and their allies), the so 
called happy ending that is continually postponed for thousands of years. Despite the 
narrative and symbolic density of the invented races, genealogies and histories laid down by 
Tolkien in The Silmarillion, this paper will argue that ultimately values traceable to the 
familiar New Testament Gospels lie behind the book’s modulations of good and evil. 
 
 
Nota curricular: 
 
Rodrigo Viriato Ramos Calisto licenciou-se em Ensino de Português e Inglês em 2008 e fez mestrado em 
Estudos Ingleses em 2010 (ambos os cursos frequentados na Universidade de Aveiro). Fez Estágio Pedagógico 
na Escola Secundária José Macedo Fragateiro em Ovar em 2007/08. Foi professor de Inglês nas Atividades 
Extra Curriculares no agrupamento João Afonso de Aveiro, entre 2008 e 2010. Foi Professor de Inglês (língua 
e literatura) em Escolas Secundárias de Londres de Junho de 2014 a Junho 2017. Lecionou Inglês na MLI – 
International Schools em Londres, Chelmsford, Portsmouth e Edimburgo, no Reino Unido de 2014 a 2017. 
Foi Professor de Português (Agente de Cooperação – Projeto de Consolidação da Língua Portuguesa) em Díli, 
Timor-Leste de Julho a Dezembro de 2011. Atualmente, é doutorando em Estudos Literários na Universidade 
de Aveiro. 
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Diálogos sobre a catástrofe: memória e pós-memória da I 
Guerra Mundial na obra O meu século de Günter Grass 
 
 
Palavras-chave:  Erich Maria Remarque, Ernst Jünger, ficção histórica, memória. pós-
memória, Primeira Guerra Mundial. 
 
A minha comunicação debruça-se sobre a coletânea de prosa narrativa curta de 
temática histórica Mein Jahrhundert [O meu século] (1999), de Günter Grass, no que respeita à 
representação literária de uma das maiores catástrofes para a humanidade ocorridas no século 
XX — a Primeira Guerra Mundial —, recorrendo aos conceitos de memória 
cultural/memória colectiva, memória comunicativa (Jan e Aleida Assmann/Astrid Erll) e 
postmemory (Marianne Hirsch), entre outros. Após uma breve contextualização histórico-
literária da obra em apreço, a análise incide sobre o núcleo de textos histórico-ficcionais em 
que o autor coloca, em meados dos anos 60 do passado século, uma investigadora suíça em 
diálogo com os escritores Ernst Jünger e Erich Maria Remarque, duas testemunhas diretas 
do referido conflito militar e autores dos dois mais célebres romances alemães dedicados ao 
acontecimento histórico em apreço: In Stahlgewittern [Em tempestades de aço] (1920) e Im Westen 
nichts Neues [A Oeste nada de novo] (1929), respetivamente.  
 
 
Nota curricular: 
Licenciou-se, em 1990, em Línguas e Literaturas Modernas (Estudos Ingleses e Alemães), na Universidade de 
Coimbra. Foi bolseiro do ICALP na Univ.Trier (1990/91), leitor de Português na Univ.Würzburg (1993/94) e 
docente do ensino básico e secundário (1992-1997). Em 1998, obteve o grau de Mestre em Literatura Alemã e 
Comparada com uma dissertação sobre O Imaginário de Lisboa em Romances de Thomas Mann e de Hanns-
Josef Ortheil (MinervaCoimbra/CIEG, 2002). Em 2009, doutorou-se em Letras, na Univ. de Coimbra, com a 
tese Ficção e História: a Figura de Uriel da Costa na Obra de Karl Gutzkow (MinervaCoimbra/CIEG, 2012). 
Tem publicado vários outros estudos de menor dimensão sobre recepção e de hermenêutica intercultural no 
contexto luso-alemão e europeu. É Professor Auxiliar da Faculdade de Letras da Univ. de Coimbra, onde 
lecciona disciplinas de Literatura e Cultura Alemãs, foi membro do Conselho Directivo (2002-2004), sub-
director do curso de Línguas Modernas (2011-2013) e coordenador do Centro de Investigação em Estudos 
Germanísticos (CIEG) (2012-2014). Actualmente é membro do Centro de Investigação Transdisciplinar 
«Cultura, Espaço e Memória» (CITCEM). 
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Este trabalho objetiva empreender uma leitura dialogada entre capas de algumas 
edições do quarto romance do escritor Carlos Heitor Cony, Informação ao crucificado bem como 
intertextos bíblicos e excertos da obra. Publicado em 1961, o texto expõe um misto de 
autobiografia e ficção redigido em forma de diário pelo personagem João Falcão. Embora a 
autoria do diário seja atribuída a João Falcão, que já se identifica como “filósofo” no primeiro 
dia de monastério, há uma grande coincidência entre as datas de  entrada e de saída de Carlos 
Heitor Cony do seminário.Tem-se a impressão de que a vida provocou a obra. Na iminência 
da tonsura, ou seja,  a cerimônia na qual lhe seria conferido o primeiro grau da ordem, o 
jovem Falcão está em conflito com sua escolha religiosa. O ingresso do jovem João no 
seminário aconteceu porque achava bonito o “ser padre”, portanto o desejo de consagrar sua 
vida a serviço de Deus e da Igreja não estava arraigado numa vocação, mas numa questão 
estética. João era seduzido pela literatura proibida aos alunos. Ela poderia levá-los a 
problematizar  a vocação deles, em um momento em que não estivessem  preparados para 
responder com firmeza às questões.  Essa desobediência de João Falcão gerava atritos com 
seus superiores. À crítica, Informação ao crucificado surge com ares de término da produção 
literária de Cony, mas paradoxalmente, ele é despedida e chegada. Para a condução da 
pretendida leitura, partiremos dos pressupostos teóricos bakhtinianos, sobretudo, no que 
concerne ao dialogismo. Além da base teórica advinda do pensador russo, servirão de apoio 
textos críticos de BRAIT (2007), FIORINI (2009) SANTAELLA (2007) e o texto bíblico. 
 
 
Notas curriculares: 
 
Rosangela Vieira Freire – Doutora em Linguística pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB), mestra em 
Letras pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB), especialista em abordagem do texto literário pela 
Universidade Estadual do Ceará (UECE) e graduada em Letras pela Universidade Regional do Cariri (URCA). 
Ex-professora efetiva do IFPB - campus Sousa, de 1995 a 2017. Professora efetiva do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, com docência no Ensino Médio e Curso Superior de Licenciatura 
em Letras. 
 
Risonelha de Sousa Lins – Doutoranda em Letras na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. Mestre 
em Letras pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. É especialista na área de Educação, com 
ênfase em Planejamento e Avaliação Educacional e atua na área de Letras, Línguística, Literatura e Artes. Atua 
como professora de Língua e Literatura do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba-
Campus Sousa desde 1995. 
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Afigurações do sagrado e do profano na obra de  
João Pedro Oliveira a partir do Livro do Apocalipse  
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Estrita; Cidade Eterna; Livro do Apocalipse. 
 
Desenvolvendo-se em vastos e diversos campos do conhecimento, utilizando 
processos de formalização provenientes de outros domínios do conhecimento, a música de 
João Pedro Oliveira permite-nos a abordagem de matérias e materiais distintos na conceção 
do seu universo sonoro e musical. Ao analisarmos o seu catálogo de obras deparamo-nos 
com um conjunto de peças que revelam a presença dum imaginário, dum universo e de uma 
temática, que buscam nos escritos sagrados o fundamento para a sua obra. Segundo o autor, 
A Cidade Eterna (1988) “pertence a um ciclo de sete peças originalmente pensado como 
sendo uma evocação em termos musicais do Livro do Apocalipse”. Este ciclo, 
“originalmente pensado como sendo uma evocação, em termos musicais, das profecias 
contidas [no Livro do Apocalipse], alargou o seu contexto para uma reflexão pessoal, 
transposta para a música, sobre o mistério da criação artística e suas origens mais profundas. 
A palavra «Apocalipse» em si mesma traduz a ideia de «revelação», como qualquer coisa que 
não é criada pelas mãos / mente humana, mas que é transmitida por Deus”. 
Através da obra – A Escada Estreita (1999), baseado no poema de Antero de 
Quental, Na mão de Deus, o autor revela-nos, a par de A Cidade Eterna, a progressiva 
dissolução da fronteira entre a música eletrónica e a música instrumental, bem como as 
técnicas discursivas e compositivas que aí expõe. Os arquétipos nelas apresentados serão 
igualmente alvo da nossa reflexão e análise para que possamos apresentar a forma como estas 
obras se tornam exemplos de um poético que se faz musical, denunciando uma perspetiva 
de evolução técnica, estilística e estética do autor. 
Nesta comunicação pretendemos mostrar o uno e o plural, a dualidade e a 
multiplicidade de leituras, na forma como o sagrado se traduz conteúdo e imaginário profano. 
 
Notas curriculares: 
 
Helena Santana estudou Composição Musical na Escola Superior de Música e Artes do Espectáculo do Porto. 
Em 1998 obteve o grau de Docteur na Universidade de Paris-Sorbonne (Paris IV) defendendo a dissertação 
intitulada - “L’Orchestration chez Iannis Xenakis : L’espace et le rythme fonction du timbre”. Desde 2000, 
desempenha as funções de Professor Auxiliar no Departamento de Comunicação e Arte da Universidade de 
Aveiro. 
 
Rosário Santana estudou Composição Musical na Escola Superior de Música e Artes do Espectáculo do Porto. 
Em 1998 obteve o grau de Docteur na Universidade de Paris-Sorbonne (Paris IV) defendendo a dissertação 
intitulada - “Elliott Carter: le rapport avec la musique européenne dans les domaines du rythme et du temps”. 
Desde 1999, desempenha as funções de Professora Coordenadora na Escola Superior de Educação do Instituto 
Politécnico da Guarda. 
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A tradição literária e artística ocidental tem sido particularmente despiciente no que 
toca à representação da épica batalha travada por Aquiles e Pentesileia, cuja representação 
não encontra lugar nos poemas homéricos. O mito desta amazona não constituiu alvo de 
nenhum texto dramático ou épico, ao contrário do que aconteceu com outras heroínas da 
tradição clássica, nomeadamente Medeia, Antígona e Helena.  
Sendo raros os registos literários do mito (na Grécia arcaica, no Ciclo Épico, Etiópida; 
no século I a. C., por Diodoro Sículo e Apolodoro; dos séculos III-IV d. C., pelo poeta épico 
Quinto de Esmirna), o interesse pela sua revitalização tem-se mostrado particularmente 
escasso ao longo dos séculos. Neste sentido, torna-se pertinente notar o interesse que a 
batalha entre estes dois heróis gregos, Aquiles e Pentesileia, que põe em relevo as fragilidades 
amorosas do rei dos mirmidões e as qualidades bélicas da amazona, suscitou em dois autores 
portugueses, Vasco Graça Moura e Hélia Correia. 
Pretendemos, neste sentido, abordar as releituras do mito nas obras Sombras com 
Aquiles e Pentesileia (1999), de Vasco Graça Moura, e na breve prosa Penthesiléa, retirada de um 
pequeno conjunto de textos intitulado Apodera-te de Mim (2002), de Hélia Correia, à luz da 
tradição clássica, compreendendo assim os contributos para o fortalecimento da presença de 
mitos clássicos na literatura portuguesa contemporânea.  
 
 
Nota curricular: 
 
Licenciada em 2008 pela Universidade do Minho em Ensino de Português. Concluiu Mestrado em Teoria da 
Literatura em 2012 com uma dissertação sobre O Reino de Gonçalo M. Tavares. É doutoranda do Programa 
Doutoral em Modernidades Comparadas: Literaturas, Artes e Culturas, encontrando-se a realizar o projeto, 
financiado pela FCT, intitulado Retratos do herói: releituras da cultura clássica na ficção portuguesa contemporânea. 
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No primeiro capítulo do livro do Gênesis, as águas primordiais que recobrem o 
abismo são inertes e inférteis.  
Despido do seu caráter mitológico, o mar da criação é impotente.  
E, no entanto, represar as águas constitui  um passo vital para a criação do cosmos 
ordenado: no segundo dia, Deus separa as águas em superiores e inferiores, estendendo entre 
elas o firmamento, para em seguida represá-las, confinando-as a um só lugar, para que o  
seco, designado aí como yabashah, apareça e  a criação continue seu curso. 
A gênese de Israel na História também é marcada pela vitória sobre o mar : Deus, ao 
fender, i.e. separar, as águas do Mar dos Juncos, revela o seco ( yabashah ) que constituirá o 
caminho pelo qual passarão os israelitas.  
Das mesmas águas, reunidas e tornadas letais, Deus cria uma sepultura para os 
egípcios. 
As águas assumem a sua suprema valência negativa no Dilúvio: são águas 
inumeráveis, superiores e inferiores novamente misturadas, perfazendo a trajetória inversa 
da criação.  
A terra seca que finalmente emerge das águas constitui um polo de salvação, assim 
como o caminho no fundo do Mar dos Juncos e o seco de  Gênesis 1, todos designados pela  
mesma palavra-guia: yabasháh . 
O mesmo eixo simbólico marca o retorno dos exilados na Babilônia a Sião, no século 
6 a. E.C., alinhando este evento  histórico aos episódios da Criação, Dilúvio e Êxodo.  
Todos esses episódios cosmogônicos –  criação e recriação, a gênese de Israel  e  sua 
regeneração compartilham um amplo arcabouço figurativo, de profundo significado 
teológico-uterino, ao colocar no mesmo plano simbólico a arca, a cesta de Moisés ( ambos 
designados pela palavra-guia tevah, de provável origem egípcia ) e as muralhas de Jerusalém.  
 
 
Nota curricular: 
 
Professora doutora livre-docente de Estudos da Bíblia Hebraica na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da Universidade de São Paulo. Autora  dos livros: Uma Visão da Esterilidade na Bíblia Hebraica  e  Via 
Maris: Textos e Contextos da Bíblia Hebraica, ambos editados pela Humanitas, USP.  
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Este trabalho tem por objetivo analisar, do lugar dos estudos enunciativos, a partir 
da nomeação dos municípios do Estado de Mato Grosso, o movimento semântico que 
constrói sentidos da geografia físico-política, que hoje descreve a arca que representa o 
estrato sócio histórico do mato-grossense. Tomamos conceitos da Semântica do 
Acontecimento (GUIMARÃES, 2002), um arcabouço teórico metodológico enunciativo. 
Esse lugar permite que observemos de modo particular o processo contínuo que estratifica 
a região naquilo que se projetava enquanto latência futura do que viria a ser uma arca 
(unidade) político-administrativa do território brasileiro. Nossas análises levam em 
consideração o funcionamento semântico enunciativo dos nomes de municípios, que a partir 
da primeira metade do século XVIII começa a construir sentidos que passam a significar a 
geografia físico-política que dá existência histórica à região e, consequentemente, ao Estado 
de Mato Grosso. Nesse sentido, a análise enunciativa do funcionamento dos nomes dos 
municípios nos permite mirar de modo direto o movimento constitutivo do atlas mato-
grossense, enredado pela tessitura de acontecimentos de nomeações dos municípios, um 
movimento contínuo que desenha e redesenha essa imensa arca movente que passa a 
significar o território do Estado de Mato Grosso. Essa posição teórica permite tomar um 
mapa enquanto texto, ou seja, nos leva a lê-lo enquanto enunciado, lugar que produz sentidos 
de narrativas sócio-históricas que o constitui, e isto, para nós, é significativo, pois nos leva a 
semantiza-lo(s) pela textualidade própria de sua existência, sua significação se dá então, 
enquanto movimento sócio histórico constituído na/pela linguagem.  
 
 
Notas curriculares: 
 
Taisir Mahmudo Karim – Professor e coordenador do Programa de Pós Graduação em Linguística – 
PPGL/UNEMAT, dos Projetos de Pesquisa - Nomes Próprios: Estudos da Significação/FAPEMAT e Atlas 
dos Nomes que Dizem Histórias das Cidades Brasileiras - Um Estudo Semântico-Enunciativo: Nomes 
Próprios/CNPq.        
 
Ana Maria Di Renzo – Professora do Programa de Pós Graduação em Linguística da Universidade do Estado 
de Mato Grosso - PPGL/UNEMAT.   
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No conto “Na arca”, de Machado de Assis, percebe-se uma apropriação irônica do 
discurso bíblico presente no Gênesis, problematizando a ganância como reflexo da condição 
humana, e discutindo, também, questões relativas à realidade brasileira e a seu processo de 
formação. Diante disso, este trabalho pretende refletir como tal apropriação irônica relativiza 
um texto tido como sagrado, invertendo-lhe o sentido, além de problematizar como a 
estrutura narrativa do conto e a temática nele presente abrem espaço para uma reflexão sobre 
o universal, ao tratar da ganância humana desde os tempos imemoriais da Bíblia – 
manifestada na disputa entre os filhos de Noé –, até o século XIX -  com a menção à Guerra 
da Crimeia. Ao recorrer ao texto sagrado – não recorrendo a citações como em outros textos, 
mas se apropriando, ironicamente, do peculiar discurso bíblico –, o autor brasileiro não só 
deixa clara certa relativização do sagrado e, por consequência, intocável e absoluto, como 
também, pelo conteúdo que insere no discurso bíblico apropriado, uma problematização na 
tentativa de reinterpretação dos fatos narrados no Antigo Testamento, com intuito de 
discutir as contradições humanas, mas, também, as questões históricas e políticas que a 
narrativa do conto “Na arca” permite ver. 
 
 
Nota curricular: 
 
Tiago Ferreira da Silva é mestre em Literatura Brasileira pela Universidade de Brasília e atualmente cursa o 4.º 
ano do doutorado, também em Literatura Brasileira, na mesma instituição. É professor de Língua Portuguesa 
no Instituto Federal de Brasília – IFB. 
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Vera Maquêa 
UNEMAT, Brasil 
 
 
As aventuras de Noé: entre humano e animal 
 
 
Palavras-chave: 0 humano e o animal, dilúvio, filosofia e literatura. 
 
A tradição filosófica ocidental registrou lugares diferenciados e hierarquizados para 
o ser humano e o animal, eliminando do animal a condição ontológica do ser. Uma nova 
linhagem, porém, vem estabelecendo diferentes paradigmas para se pensar o humanismo em 
que a metáfora animal se cristaliza nas evidências de um mundo construído por discursos e 
práticas sociais, na maior parte das vezes, excludentes e estigmatizadas. A Literatura, como 
campo privilegiado de estudos humanistas, tem marcado com relevo a problemática linha 
que separa o homem e o animal.  Nesse texto, nos aplicaremos em uma tarefa plural: 
demonstrar como as literaturas contemporâneas tratam as relações entre “humanidade” e 
“animalidade”, de acordo com Giorgio Agamben e, ao mesmo tempo, explorar os limites da 
proteção da vida, desencadeados em narrativas que vão desde a Epopeia de Gilgamesh e a 
Gênesis bíblica até as narrativas de ficção contemporâneas. 
 
 
Nota curricular: 
Vera Maquêa possui Graduação em Língua Portuguesa e Inglesa e respectivas Literaturas pela Universidade do 
Estado de Mato Grosso - UNEMAT (1992); Especialização em Literatura Brasileira pela Universidade Católica 
de Minas Gerais - PUC/MG (1996); Mestrado em Letras (Literatura Brasileira) pela Universidade Federal do 
Paraná – UFPR (1999) e Doutorado em Letras (Estudos Comparados de Literaturas de Língua Portuguesa) 
pela Universidade de São Paulo - USP (2007). Realizou estágio de doutorado na Universidade de Lisboa (2006). 
Realizou Estágio de Pós-doutorado na Université Sorbonne-Nouvelle - Paris 3 (2010-2011). Atualmente é 
professora Adjunta da UNEMAT, atuando principalmente nos seguintes temas: Literatura Comparada; 
Literaturas Africanas; Literatura, Memória e Política. Coordena o Projeto de pesquisa Literatura e Cultura nos 
países de língua portuguesa. É integrante do Centro de Pesquisas em Literatura - CEPLIT- UNEMAT e do 
Programa de Pós-graduação em Estudos Literários da UNEMAT - PPGEL (Mestrado e Doutorado).   
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Virgínia Boechat 
AgroParisTech, Institut de Sciences et Industries du Vivant et de l’Environnement, France 
 
 
As anti-Arcas de Noé da colonização:  
o Diário da Navegação de Pero Lopes de Sousa 
 
 
Palavras-chave: Ecocrítica, literatura de viagens, Martim Afonso de Sousa, Pero Lopes de 
Sousa, Diário da Navegação, colonização portuguesa do Brasil. 
 
O Diário da Navegação de Pero Lopes de Sousa chega aos dias atuais como um 
importante documento, mesmo que não seja primário, da expedição comandada por Martim 
Afonso de Sousa às terras litorâneas da América do Sul entre 1530 e 1532. Trata-se da viagem 
que é considerada como o início da colonização portuguesa das terras do litoral atlântico sul-
americano. A narrativa de Pero Lopes, estruturada em datas, nos fornece uma visão do 
maravilhamento experienciado por aqueles viajantes, diante de paisagens, biomas e 
hidrografia surpreendentes, sobretudo na bacia do Prata. Entretanto, através da destruição 
da natureza ali relatada, causada pelos seus próprios tripulantes, esta mesma relação de 
viagem pode ser capaz de figurar a devastação e os genocídios que viriam com a colonização. 
 
 
Nota curricular: 
 
Virgínia Boechat é professora de língua portuguesa no Institut de Sciences et Industries du Vivant et de l’Environnement 
- AgroParisTech. Entre 2014 e 2016, realizou na Universidade de Aveiro pesquisa de pós-doutorado dedicada à 
literatura de viagens do século XVI. Lecionou na área de literatura na Universidade Federal do Pampa entre 
2012 e 2013. É doutora em literatura portuguesa pela Universidade de São Paulo. 
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Zhihua Hu 
Maria Teresa Roberto 
CLLC, Universidade de Aveiro 
 
 
Um Estudo sobre a Tradução Portuguesa da Obra  
“As Rãs” de Mo Yan sob a Perspetiva da Ecocrítica 
 
 
Palavras-chave: Ecocrítica, ecossistema, Mo Yan, As Rãs, tradução literária, Amilton Reis. 
 
A novela “As Rãs” de Mo Yan, escritor chinês laureado com o Prémio Nobel, tem 
atraído uma atenção generalizada desde a publicação, visto que é uma novela cujo tema é 
muito controverso, que tem como base um período histórico muito especial da China, “o 
Planeamento Familiar”, e através da qual, o autor procura demonstrar-nos as suas reflexões 
sobre a vida e o futuro da humanidade. 
A Ecocrítica consiste numa escola de crítica literária desenvolvida nos anos 90 no 
ocidental. Sendo um método que liga a teoria da ecocrítica às obras literárias, concentra-se 
principalmente na relação entre a ecologia, a humanidade e a literatura. A ecocrítica constitui 
uma visão ampla na abordagem ecológica, incluindo críticas ligadas ao ecossistema natural, 
ao social e ao cultural; porém, os estudos concentram-se principalmente na exploração da 
expressão da ecologia natural nas obras literárias, de modo a despertar a consciência da 
coexistência harmoniosa entre Seres Humanos e Natureza. Visto que não existem muitos 
estudos a focar-se na relação entre a humanidade e o ecossistema social e na existência social 
e espiritual da humanidade, a nossa visão de crítica literária neste trabalho tenta mudar da 
relação humanidade-natureza para incluir a ecologia espiritual mais ampla na vida social das 
pessoas, porque quando as personagens na novela interagem com o ambiente, forma-se uma 
ligação bidirecional entre o seu comportamento e o ambiente natural. Pela crítica ecológica, 
exploram-se as ricas conotações ecológicas nas obras, despertando a consciência ecológica 
do público e ajudando o público a restabelecer a ligação com a natureza.  
Pelo trabalho, serão analisados os fenómenos ecológicos na tradução portuguesa 
desta novela, sob a perspetiva ecocrítica. Concretamente, analisaremos quais as estratégias 
tradutórias usadas pelo tradutor brasileiro Amilton Reis aquando da tradução destes 
fenómenos ecológicos, de modo a fornecer sugestões para trabalhos futuros sobre a tradução 
literária sob esta perspetiva. 
 
 
Notas curriculares: 
 
Zhihua Hu – Doctoral student in Translation and Terminology at the Department of Languages, Literature 
and Culture of the University of Aveiro; Doctoral investigator of the Center of Languages, Literature and 
Culture (CLLC) of the same University. 
 
Maria Teresa Roberto – Auxiliary Professor at the Department of Languages, Literature and Culture of the 
University of Aveiro; Integrated researcher of the Center for Languages, Literature and Culture (CLLC) of the 
same University; Director of the Doctoral Program in Translation and Terminology. 
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